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A fé cristã combate os males do pecado na raça humana. Como pecado, 
entenda-se todo sistema inato que vem na gene humana, resultante da 

queda do homem no jardim do Éden, que leva o ser humano a cometer 
pecados. Quando o pecado foi concebido pela raça humana, distorções 

foram geradas em relação ao projeto original de Deus para o homem.
Sendo o homem corpo (soma), alma (psique) e espírito (pneuma), 

percebemos que os estereótipos de esquerda e direita são relativamente 
limitados para tentar explicar como o homem deve viver individualmente e 

em sociedade.
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Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla CIBI 

com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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O ator David A. R. White, 
protagonista do filme “Deus não 
está morto”, esteve no Brasil em 
agosto para divulgação do novo 
filme da série. Na pré-estreia, em 
São Paulo, destacou o cenário 
que seu país (EUA) tem enfren-
tado. Há “lutas” acontecendo en-
tre a esquerda e a direita. Todos 
estão gritando e ninguém escu-
tando. Segundo White, o filme 
apresenta uma resposta para o 
quadro atual ao falar sobre uni-
dade, mostrando que só há um 
caminho para essa unidade: por 
meio de Jesus Cristo. Somen-
te uma palavra pode trazer cura 
para corações quebrados e para 
todas as nações: amor.

O Brasil, à semelhança deste 
cenário apresentado pelo ator, 
também vive o seu “Fla-Flu”. O 
tempo é marcado por polariza-
ções com os que se posicionam, 
politicamente, como de direita 

ou de esquerda (para simplificar 
a questão). Posicionamentos que, 
em consequência, tem gerado 
ódio, intolerância, afastamentos, 
etc. 

Ainda sobre as polarizações, 
no final de agosto, durante o 
debate político entre candidatos 
à presidência da república pro-
movido pela REDETV, os can-
didatos Jair Bolsonaro e Marina 
Silva, ambos se dizendo cristãos, 
protagonizaram uma cena digna 
de menção. A certa altura do pro-
grama, Bolsonaro disse a Marina: 
“Temos aqui uma evangélica que 
defende um plebiscito para abor-
to e maconha...”. Depois, Marina, 
lembrando que o candidato havia 
pego a mãozinha de uma criança 
e ensinado como que se fazia para 
atirar, questionou: “Você sabe o 
que a Bíblia diz sobre como en-
sinar uma criança?”. Bolsonaro 
finalizou, sugerindo que Marina 

lesse o “livro de Paulo”. Certa-
mente, isso levou os eleitores de 
Bolsonaro que assistiram ao de-
bate a se voltarem (ainda mais) 
contra a candidata Marina Silva, e 
os de Marina (ainda mais) contra 
Bolsonaro. Parece que a humani-
dade não se cansa dos que são de 
“Apolo” e dos que são de “Pau-
lo” (sem nenhuma referência a 
citação de Bolsonaro).

Sergio Silva Patruni, um ami-
go, publicou em uma rede social: 
“Um cavalo estava amarrado a 
uma árvore. Um demônio veio 
e o soltou. O cavalo entrou na 
horta de camponeses vizinhos e 
começou a comer tudo. A mu-
lher do dono da horta, quando 
viu aquilo, pegou o rifle e matou 
o cavalo. O dono do cavalo viu o 
cavalo morto, ficou enraivecido e 
também pegou seu rifle e atirou 
contra a mulher. Ao voltar para 
casa, o camponês encontrou a 
mulher morta e matou o dono 
do cavalo. Os filhos do dono do 
cavalo, ao ver o pai morto, quei-
maram a fazenda do camponês. 
O camponês, em represália, os 

matou. Aí perguntaram ao de-
mônio o que ele havia feito e ele 
respondeu: - ‘Não fiz nada, só 
soltei o cavalo’. Viu? O diabo faz 
coisas simples porque sabe que 
se o nosso coração estiver sujo, 
a nossa maldade faz o resto. Por 
isso, vamos pensar antes de fazer 
algo vingativo, mandar indiretas, 
desejar ou maquinar o mal contra 
nossos irmãos! Vamos cuidar do 
nosso coração, porque, para o de-
mônio, basta soltar o cavalo.”

O segredo do mágico é atrair 
a atenção das pessoas para tudo o 
que não tem a menor importân-
cia com o fim de tirar a atenção 
delas daquilo que realmente im-
porta e faz toda a diferença.

Enquanto se discutem as co-
res das portas dos banheiros da 
igreja, questões muito mais rele-
vantes nos são apresentadas dia-
riamente; seja no contexto mais 
amplo, seja no mais restrito. O 
Brasil precisa de Deus! E a Igreja 
do Senhor precisa se apresentar, 
em unidade.

Mais do que defender “posi-
cionamentos” pessoais, é preciso, 
como Igreja do Senhor, conside-
rar qual é a vontade de Deus, e 
para isso se faz necessário orar, 
pois Ele mesmo disse: “se o meu 
povo, que se chama pelo meu nome, se 
humilhar e orar, buscar a minha face e 
se afastar dos seus maus caminhos, dos 
céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e 
curarei a sua terra”.1

SOLUÇÃO

Convocação
O presidente da UMBIESP, no exercício de suas atribui-

ções, convoca todos os pastores e cônjuges para a Assembleia 
Geral Ordinária da UMBIESP, que será realizada no dia 13 
de outubro de 2018, por ocasião do Encontro do D’FESP 
e DHOBIESP a realizar-se entre os dias 12 e 14 de outubro, 
no hotel Paladium, em Serra Negra (SP). Inscrição pelo site: 
cibiesp.com.br

Pr. Isaac Gomes de Oliveira
Presidente

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição.

Nota
1 2 Crônicas 7.14

OLHANDO 

PARA 

O QUE 

REALMENTE 

IMPORTA
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Palavra do Presidente

A realidade é que, pelo 
menos no Brasil, atualmente, 
com raríssimas exceções, não 
existem partidos puramente 
de esquerda ou de direita: a 
maioria é de centro. No con-
texto político brasileiro, direi-
ta e esquerda são falácias es-
tatutárias, pois os partidos de 
hoje são uma salada mista de 
interesses particulares foca-
dos tão somente em alianças 
pragmáticas que lhes propor-
cionem agradar a sociedade 
e chegar ao poder. Por isso, 

expectativas em relação ao pa-
pel do Estado. Todavia, qual é 
o elemento determinante para 
a classificação dos partidos 
em esquerda e direita?

ELEMENTOS CONCEI-
TUAIS SOBRE A DIREI-
TA: refuta o aborto, opõe-se 
a causa gay, defende o porte 
generalizado de arma, a pena 
de morte, a castração química, 
sendo contrária as políticas 
assistenciais (cotas). A religião 
é fundamental para a sobrevi-
vência humana, pois Deus é o 
centro de tudo. O Estado deve 
ser mínimo e subordinado ao 
setor privado empresarial. É 
uma vertente essencialmente 
conservadora e moralista. 

ELEMENTOS CONCEI-
TUAIS SOBRE A ESQUER-
DA MARXISTA: Favorável 
ao aborto, defende a liberdade 
feminina na escolha, já que as 
mulheres são donas de seus 
corpos e seriam as principais 
afetadas. Acolhe e defende a 
causa gay, a política de gênero, 
é contra o porte generalizado 
de arma a pena de morte, e a 
favor das políticas assistenciais 
(cotas e outras). Quanto à reli-
gião, em sua maioria são ateus, 
pois entendem que a sobrevi-
vência humana não é centrada 
no Deus religioso, defendido 
pelos cristãos. Pregam a su-
premacia do Estado, a ruptura 
com o sistema de capital e a 
diminuição do poder econômi-
co dos bancos. É uma vertente 
puramente de ruptura.

O uso das categorias es-
querda e direita para indicar 
preferências políticas remonta 
à Revolução Francesa, na re-
união dos Estados Gerais, no 
final do século XVIII. Delega-
dos identificados com o igua-
litarismo e a reforma social 
sentavam-se à esquerda do rei; 
delegados identificados com a 
aristocracia e o conservado-
rismo, à direita. A distinção 
original entre defesa da ordem 
ou da mudança correspondia 
a uma disposição espacial e, ao 
longo do século XIX, na Eu-
ropa, a distinção entre esquer-
da e direita passa a ser associa-
da à distinção entre liberalis-
mo e conservadorismo. Com 
a expansão do movimento 
operário e a difusão da pers-
pectiva marxista, o conteúdo 
da posição de esquerda passa 
a incorporar a defesa dos in-
teresses da classe proletária. 
Esse rápido histórico preten-
de mostrar que o conteúdo 
das categorias de esquerda e 
direita mudou consideravel-

mente ao longo do tempo. 
Entretanto, o significado que 
vincula a defesa da igualdade 
social, herdeira de princípios 
socialistas, com a esquerda, e 
a defesa do livre mercado ca-
pitalista com a direita parece 
ter sobrevivido aos rearranjos 
mundiais do final do século 
XX. Na Ciência Política con-
temporânea essa relação entre 
sistema econômico, posição 
política e ideologia parece es-
tar consolidada. No Brasil não 
é a questão da igualdade que 
divide esquerda e direita como 
nos países capitalistas centrais. 
Aqui se trata dos meios para 
alcançá-la. A direita reforça 
a autoridade do Estado para 
que a promoção da igualdade 
não implique prejuízo da or-
dem, e a esquerda contesta a 
autoridade do Estado quando 
ele reprime os movimentos 
sociais. Assim, a construção 
de uma escala de valores de 
esquerda e de direita adequada 
ao Brasil deve levar em conta 
estas ambiguidades quanto às 

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBI

estejamos atentos na escolha 
de candidatos e/ou partidos, 
principalmente neste semestre 
em que haverá eleições majo-
ritárias.  

“Quando os justos triunfam, há 
prosperidade geral, mas, quando os 
ímpios sobem ao poder, os homens 
tratam de esconder-se” (Pv 28.12).

OS CONCEITOS DE ESQUERDA E DIREITA

“Quando os justos triunfam, há pros-
peridade geral, mas, quando os ímpios 
sobem ao poder, os homens tratam de 
esconder-se” (Pv 28.12).

Criação EBINHO: Eberson Taborda/ Ilustração: Diego Sá/ Roteiro: Igmar de Freitas e Diego Sá
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Missões em Marcha

Bem-vindos à Campanha 
de Missões Transculturais 
2018. Dentre os muitos privilé-
gios que o Senhor tem dado a sua 
Igreja está o de envolver-se com 
missões nacionais e transculturais. 
Privilégios, naturalmente, envol-
vem responsabilidades. Enviar 
missionários requer compromis-
so e seriedade daqueles que se 
propõem a fazê-lo. A igreja afina-
da com o Senhor estará em sin-
tonia também com aqueles que 
Ele mesmo escolheu para um tra-
balho específico. Essa convicção 
do chamado, tanto no coração do 
candidato quanto no da liderança, 
servirá de forte alento nos mo-
mentos de provas futuras.

O sentimento que deve domi-
nar uma igreja é que ela é missio-
nária onde seu missionário está. 
O sucesso dele é também o dela; 
o fracasso dele é também o dela. 
Por isso o cuidado vai além do 
suprimento financeiro. Quando 
a igreja se propõe a cumprir fiel-
mente seu papel, o missionário 
terá mais tranquilidade para cum-
prir seu ministério com eficiência. 
A certeza da presença maravilho-
sa do nosso Mestre, conforme 
promessa em Mateus 28.20, ani-
ma o missionário. Ele sabe que 
não está sozinho: a pessoa mais 
importante está com ele. Essa 
convicção o ajuda a enfrentar os 
desafios do novo campo para co-
municar ao povo o amor de Deus 
e a perseverar nos momentos di-
fíceis. 

Mas não nos esqueçamos de 
que a Igreja, o Missionário e a Se-
cretaria de Missões precisam an-
dar juntos. Se um elo da corrente 
se quebrar, todo o trabalho será 

prejudicado. O compromisso de 
uma igreja com seu missionário é, 
antes de tudo, um compromisso 
com o Senhor. A obra missionária 
não é para ser feita quando sobra 
dinheiro. O país enfrenta as crises 
política e econômica que influen-
ciam na alta do dólar e, conse-
quentemente, impactam significa-
tivamente nas remessas enviadas 
aos campos missionários. Para 
não desamparar nossos obreiros, 
precisamos nos preparar, precisa-
mos da reação das igrejas. 

O novo alvo para 2018 e 2019 
são mais 300 igrejas que entrem 
na adoção mensal dos projetos 
missionários com uma contribui-
ção média de R$500,00. Além das 
pouco mais de 110 igrejas ado-
tantes que temos hoje. Podemos 
contar com sua igreja?

Mas enquanto não temos 
essas 300 novas adoções men-
sais, contamos com sua gene-
rosidade no levantamento de 
uma Oferta Especial para Mis-
sões nos meses de setembro e 
outubro. Necessitamos de 500 
mil reais para atender nossas 
demandas financeiras. 

Queremos prosseguir, com 
excelência, fazendo o trabalho 
missionário avançar e tornan-
do conhecida a mensagem do 
“JUNTOS EM MISSÃO”, 
pois o Eterno nos leva a entender 
que a missão é vivida aqui perto 
e lá longe, ou seja, é uma Missão 
Policêntrica “de todos os luga-
res, para todos os lugares!” 
A chama por missões continua 
e continuará até que pessoas de 
toda tribo, língua, povo e nação 
sejam alcançadas para glória do 
Senhor.

Pr. Paulo  Felipe 
da Penha

Secretário de Missões 
da CIBI

“De todos os lugares, para todos os lugares”
Juntos em Missão!

Seja, mais uma vez, esperança 
às nações. Ore, mobilize e ofer-
te! 

Boa Campanha. Boa Semea-
dura!
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Fermata

Pr. Leif  Ekström
Pastor da Igreja 

Korskyrkan em Fagersta 
na Suécia

lae@telia.com

Muitos personagens bíblicos 
ganharam má fama por causa de 
uma interpretação equivocada do 
texto. Um exemplo disto é a rainha 
Vasti, no livro de Ester. Seu nome 
significa “beleza” e ela era filha de 
Belsazar, neta de Nabonido e bis-
neta de Nabucodonosor. Segundo 
o historiador Flávio Josefo, ela era 
uma mulher de rara beleza e per-
sonalidade forte. Seu marido, Xer-
xes, governava um vasto império 
desde a Índia até a Etiópia. 

O livro de Ester nos apresen-
ta a história de quando o rei está 
realizando uma grande festa para 
celebrar suas vitórias junto com 
todos os seus nobres e oficiais. 
Foram 180 dias de luxo, opulência 
e desperdício. Após este período, 
o rei ainda resolve promover um 
banquete para todos os morado-
res da capital (Susã) no qual a co-
mida e a bebida eram fartamente 
servidos e de consumo livre. Diz 
o texto: “No sétimo dia, quando o rei 
Xerxes já estava alegre por causa do vi-
nho, ordenou aos sete oficiais que o ser-
viam (...) que trouxessem à sua presença 
a rainha Vasti, usando a coroa real” 
(Ester 1.10,11). A rainha se recusa 
e o rei, com raiva, a destitui de sua 
realeza. 

Muitos pregadores e comenta-

Vasti
ristas afirmam que Vasti foi depos-
ta por ser orgulhosa, insubmissa e 
um mau exemplo para as mulhe-
res daquele tempo. É exatamente 
este argumento apresentado pelo 
conselheiro do rei para que ela 
seja deposta. Diz o conselheiro: 
“A rainha Vasti não ofendeu somente 
o rei, mas também todos os nobres e os 
povos de todas as províncias do rei Xer-
xes, pois a conduta da rainha se tornará 
conhecida por todas as mulheres, e assim 
também elas desprezarão seus maridos e 
dirão: ‘O rei Xerxes ordenou que a ra-
inha Vasti fosse à sua presença, mas ela 
não foi’. Hoje mesmo as mulheres persas 
e medas da nobreza que ficarem sabendo 
do comportamento da rainha agirão da 
mesma maneira com todos os nobres do 
rei. Isso provocará desrespeito e discór-
dia sem fim.” (Ester 1.16-18). Os 
homens daquele tempo, e muitos 
hoje, aplaudem a decisão “sábia” 
do rei. Para eles, a mulher deve sa-
ber seu lugar, submissa ao marido 
e aos homens. 

Permita-me afirmar algo cho-
cante: Vasti é uma das mulheres 
mais decentes, virtuosas e corretas 
das páginas bíblicas. Pouco sabe-
mos sobre ela fora do contexto do 
A.T. e não há porque tentar justi-
ficar sua atitude a partir de alguma 
história pregressa. Devemos nos 
ater ao texto bíblico.  

Ao ler o texto de Ester perce-
bemos algumas ironias. Primeiro, 
diz que o “rei Xerxes já estava alegre 
por causa do vinho”. Alegre? Depois 
de sete dias bebendo? Ele estava 
bêbado e sem juízo, assim como 

os homens que o cercavam. Se-
gundo, o rei ordenou que “trou-
xessem à sua presença a rainha Vasti, 
usando a coroa real”. Estudiosos 
judeus interpretam a ordem real 
da seguinte forma “trouxessem à 
sua presença a rainha Vasti, usando 
somente a coroa real”. Em outras 
palavras. Xerxes queria que sua 
esposa comparecesse nua diante 
de um grupo de homens bêbados 
somente “vestindo” a coroa real. 
Queria assim mostrar sua beleza, 
humilhando-a e, possivelmente, a 
oferecendo aos outros como uma 
prostituta. 

Terceira ironia – O conselhei-
ro diz: “a rainha Vasti não ofendeu so-
mente o rei, mas também todos os nobres 
e os povos de todas as províncias do rei 
Xerxes”. Como assim, ofendeu a 
todos os nobres e povos? A recu-
sa de Vasti era para com o rei, seu 
marido. Os outros talvez ficaram 
ofendidos por não poderem se 
aproveitar dela. 

Xerxes nunca tinha ouvido 
um não. Ele cria que tudo lhe 
pertencia, inclusive as pessoas. 
Todos faziam o que ele exigia e 
se submetiam a seus caprichos. 
Vasti é a primeira a ter a coragem 
de confrontá-lo e se negar a humi-
lhar-se diante de homens bêbados 
e mal-intencionados. A atitude de 
Vasti é exatamente oposta à de 
seu marido. Ela tem sobriedade 
e gestos nobres, enquanto ele se 
mostra destemperado e leviano. 
O exibicionismo do rei não tinha 
limites, pouco importando expor 

ao ridículo qualquer pessoa, in-
clusive sua esposa. A reação da ra-
inha corresponde à atitude de uma 
mulher muito digna. “A atitude da 
rainha não foi conspiratória. Ela queria 
apenas o reconhecimento do direito à dig-
nidade. Foi uma mulher de vanguarda, 
sem ser feminista. Foi revolucionária, sem 
ser subversiva. Não houve conspiração da 
parte dela. Também não queria superar 
o rei em poder. Nem subverter sua auto-
ridade. Queria era ter sua dignidade reco-
nhecida e respeitada” (Bíblia Sagrada 
Africana, 2014, p. 752).

O “não” de Vasti confronta 
também o direito do homem so-
bre a mulher, a supremacia mas-
culina. Naquele dia o Império tre-
meu nas bases. Na história e, infe-
lizmente, também nas pregações 
e estudos bíblicos, quem errou 
foi Vasti. Para muitos pregadores 
(homens) ela era a má; a insubmis-
sa que tentou perverter os valores 
da sociedade. É claro que isto tem 
que receber uma reposta dura e 
pública. Vasti é deposta, e, segun-
do alguns autores, provavelmente 
executada por sua ofensa ao rei. 

E para completar [Xerxes] 
“enviou cartas a todas as partes do reino, 
a cada província e a cada povo, em sua 
própria escrita e em sua própria língua, 
proclamando que todo homem deveria 
mandar em sua própria casa” (Ester 
1.22). A reação de Vasti não pode-
ria ser aceita. Do contrário haveria 
uma revolução na qual se permiti-
ria que as mulheres tivessem opi-
nião própria e direito sobre suas 
vidas. Vasti me encanta, mas sua 

coragem de permanecer fiel a seus 
princípios e sua dignidade lhe cus-
tou muito caro.

A nós que lemos sua história 
2.500 anos mais tarde, restam al-
gumas lições. Primeira: ser fiel cus-
ta. Há um preço a ser pago. Não 
são poucos os que ainda pagam 
com sua própria vida por servir 
a Deus e sua Palavra. Segunda: a 
dignidade e a decência merecem 
ser defendidas. A fama a qualquer 
preço, a busca pelo dinheiro e 
pelo “status” tem levado muitos 
a se venderem de uma forma ou 
outra. Terceira: ninguém tem o di-
reito de se julgar dono ou superior 
ao outro. Nem na igreja, nem em 
qualquer outro contexto. Tam-
bém dentro do casamento valem 
as máximas do apóstolo Paulo 
em Efésios 5.21: “sujeitem-se uns aos 
outros, por temor a Cristo” e em Fili-
penses 2.3: “humildemente considerem 
os outros superiores a si mesmos”. 

Por fim, Vasti, mesmo não 
sendo judia, muito menos cristã, 
exemplifica aquele que deve ser 
o princípio máximo do cristianis-
mo: a igualdade de direitos e valo-
res. Como nas palavras de Paulo: 
“Não há judeu nem grego, escravo nem 
livre, homem nem mulher; pois todos são 
um em Cristo Jesus” (Gl 3.28).

Há muitos anos, ainda bem 
jovem na fé, tive a curiosidade de 
procurar saber e conhecer mais 
sobre a história, trajetória, presen-
ça e ação dos Batistas no mundo. 
Foi assim que descobri a Aliança 
Batista Mundial (Baptist World Al-
liance) que me chamou muito a 
atenção, despertando o meu inte-
resse em saber mais e, quem sabe, 
nos ver, Batistas Independentes, 
participando desse elo de harmo-
nia dos Batistas ao redor do mun-
do. Em 2004 o pastor Eder Melo, 
então presidente da Convenção 
Batista Nacional em Goiás e da 
Junta de Missões da CBN, um 
grande amigo, me informou que 
os Batistas Nacionais haviam se 
filiado à Aliança Batista Mundial. 
Até então, somente a Convenção 

Batista Brasileira (CBB) era mem-
bro da Aliança no Brasil. Ao com-
partilhar sobre a filiação da CBN, 
mencionou a importância da CIBI 
buscar também a sua filiação; isso 
entrou em meu coração. Coinci-
dência ou não, na mesma epóca, 
encontrei com o pastor Sócrates, 
Secretário Executivo da CBB, em 
um Congresso que acontecia na 2ª 
Igreja Batista de Goiânia, e pude-
mos conversar um pouco sobre 
esse assunto.

A partir de 2005, como presi-
dente da UMBI, encaminhei por 
diversas vezes ao nosso Conselho 
Deliberativo a proposta para que a 
CIBI buscasse viabilizar sua filia-
ção junto à ABM e a União Batista 
Latino Americana (UBLA); pro-
posta que foi aprovada em todas 
as ocasiões. Em 2012, na condição 
de 2º vice-presidente da CIBI, fui 
encarregado pela Diretoria e Con-
selho Deliberativo a efetivar nossa 
filiação. Assim, entre os dias 1 e 7 
de julho 2013, após cumpridos os 
critérios e fases preliminares para 
admissão, fui à Jamaica, na cida-

de de Montego Bay, na reunião 
anual do Conselho da ABM, na 
qual, após a análise de toda a nos-
sa documentação, fui submetido à 
sabatina da comissão responsável 
pelos processos de admissão e 
fomos aprovados. Assim, a CIBI 
foi admitida como a mais nova 
Convenção Batista membro da 
Aliança Batista Mundial. Na oca-
sião, pude fazer uso da palavra no 
plenário composto de cerca de 
600 líderes Batistas de mais de 120 
países, podendo falar da CIBI, sua 
história, características e vocação; 
além, é claro, de nossa satisfação 
em finalmente compor aquela 
organização. Naquele mesmo dia 
fui submetido ao Conselho da 
UBLA, liderado pelo seu presi-
dente, pastor Ivan (Chile), e o Se-
cretário Executivo, pastor Parrish 
Jacome (Equador), ocasião em 
que também a CIBI foi recebida 
como membro daquela egrégia 
casa diante de líderes Batistas de 
toda América Latina. Importante 
dizer que fomos muito bem re-
comendados tanto à ABM como 

à UBLA pela CBB e CBN. Aos 
nossos irmãos Batistas no Brasil, 
nossa justa gratidão.

Em 2014, por ocasião do 
congresso da UBLA, na cidade 
do Rio de Janeiro (RJ), fui desa-
fiado a redigir uma Carta Con-
vite para o Conselho da Aliança  
Batista Mundial, solicitando que 
o Brasil fosse o país sede do 
Congresso Mundial dos Batistas 
em 2020. Na ocasião, ao redigir 
a carta, solicitei que nossas coir-
mãs CBB e CBN assinassem 
juntamente conosco. Em 2015, 
fomos convidados a comparecer 
ao Congresso Mundial Batista em 
Durban, África do Sul, para oficia-
lizar o convite, que foi aceito. Na 
ocasião, fui eleito pelo plenário 
como Conselheiro da Aliança Ba-
tista Mundial. Desde então, nós, a 
CIBI, ao lado da CBB e da CBN 
estamos trabalhando no planeja-
mento e execução do Congresso 
Mundial Batista de 2020, no Rio 
Centro, cidade do Rio de Janeiro 
(RJ). Nossa Junta Feminina Na-
cional e nossa MOBI também já 

estão engajadas e mobilizadas nes-
se sentido.

Tanto aqui no Brasil como 
em vários de nossos campos mis-
sionários transculturais já temos 
colhido excelentes frutos dessa 
união. A Aliança Batista Mundial 
foi fundada em 1905 e é composta 
hoje por 238 convenções e orga-
nizações Batistas em 124 países 
e territórios, compreendendo 47 
milhões de membros em 169.000 
igrejas. Em suas prioridades estão 
alimentar a paixão pela missão e 
evangelismo promovendo adora-
ção, companheirismo e unidade, 
respondendo às pessoas neces-
sitadas, defendendo os direitos 
humanos elementares e a justiça, 
avançando na reflexão teológica 
relevante.

Somos todos CIBI!

A CIBI é membro da ABM e da UBLA - expandindo e fortalecendo o seu alcance!
ALIANÇA BATISTA MUNDIAL - ABM

Pr. Jackson Jean Silva
1º vice-presidente da CIBI

Pastor da 1ª IBI de 
Aparecida de Goiânia 

(GO)
Conselheiro da Aliança 

Batista Mundial - ABM
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Um tempo de muitas es-
colhas e decisões está por 
vir no Brasil. Depois de um 
momento de instabilidade 
política e financeira no país, 
precisamos de pessoas com 
dignidade e integridade para 
governá-lo. Pessoas que co-
loquem o bem da nação em 
primeiro lugar e não a pró-
pria riqueza e poder. Aqui, na 
Suécia, também estamos em 
tempo de eleições e, como no 
Brasil, as opções não são mui-
tas e isto nos frustra bastante. 
Enquanto no Brasil o grande 
problema é a corrupção, na 
Suécia estamos lutando con-
tra partidos nacionalistas que 
estão ganhando muito espaço 
e que de forma alguma estão 
de acordo com os princípios 
bíblicos de igualdade. Em 

Anna Maria 
Jonsson 

Diretora da 
INTERACT 

para a América Latina
Anna-Maria.Jonsson@

efk.se

meio a tudo isso, tendo eu o 
privilégio de votar em dois 
países (por ter dupla nacio-
nalidade), resolvi me engajar 
e submergir no assunto, não 
ouvindo muito a opinião de 
outras pessoas. Qual é a his-
tória dos(as) candidatos(as)? 
O que este(a) candidato(a) 
tem feito até hoje? Como tem 
sido o seu exemplo de vida? 
Qual é o programa do parti-
do? Quais são as estratégias 
para chegar aos objetivos 
colocados? Qual é a questão 
mais urgente para cada candi-
dato(a)?

E por que isto? Porque é 
muito fácil ser influenciado 
pelo meio onde estamos sem 
ter conhecimento de causa, 
ou desistir achando que um 
voto a mais ou a menos não 

fará diferença. Irmãos, agora 
é hora de participar na for-
mação do futuro do nosso 
país. O seu voto vale muito e 
o meu também! No meu caso 
vou a embaixada do Brasil em 
Estocolmo, que fica 200 km 
de Örebro, para votar e exer-
cer cidadania. No momento 
em que você vota por um 
candidato, automaticamente 
impede que o voto seja dado 
a outro e desta maneira você 
influencia diretamente o de-
senvolvimento no país. 

Não sou a favor de trazer 
representantes de certos par-
tidos para as igrejas e nem por 
eleger candidatos “amigos da 
igreja”. Acho que isso, muitas 
vezes, engana os membros e 
os pastores das igrejas. Acho 
importante, entretanto, trazer 

boas ferramentas de avaliação 
para os membros das igrejas. 
Muitas pessoas não sabem 
o que é exercer cidadania e 
nós, como líderes e pastores, 
temos a responsabilidade de 
ajudar nesse processo.

Um exemplo disso temos 
aqui em Örebro em uma das 
igrejas da INTERACT, que 
está convidando todos os 
candidatos a cargos munici-
pais para serem entrevistados 
numa reunião.  A reunião é li-
derada pela igreja e não pelos 
políticos e são os membros e 
outras pessoas que fazem as 
perguntas. Dessa forma, fa-
cilita-se a informação para as 
pessoas não só da congrega-
ção como da sociedade, que 
também podem participar.

Acima de tudo temos que 

orar por nossa nação, pois a 
oração faz a diferença. Con-
ta-se que durante a segunda 
Guerra Mundial, quando os 
nazistas tinham invadido a 
Noruega e a Dinamarca (paí-
ses vizinhos à Suecia), o que 
impediu de também entrarem 
na Suécia foi o grande movi-
mento de oração que existia 
no país. Por isso, meus ir-
mãos, joelhos no chão, tempo 
investido na busca de infor-
mações e muita sabedoria de 
Deus para tomar a decisão 
certa!

INTERACT

TEMPO DE 

ESCOLHAS E 

ELEIÇÕES
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Vamos Refletir

ESCOLHER – processo 
essencialmente mental que, até 
assumir uma forma prática, 
implica alguns passos de extre-
ma importância. Principalmen-
te quando se pretende fazer 
não uma escolha qualquer, mas 
a escolha certa! Aquela que 
traz os melhores resultados 
com vistas no bem pessoal, as-
sim como leva em conta o bem 
comum, ou seja, uma escolha 
altruísta. E quais seriam, então, 
alguns passos nessa direção? 
Podemos, aqui, alinhavar al-
guns deles, sem pretensão de 
esgotar o assunto. 

1.	 Refletir cuidadosa-
mente. Esta é uma capacitação 
de inestimável valor concedida 
por Deus ao homem. Tem a ver 
com o exercício das faculdades 
mentais e visuais, observando, 
avaliando e, muitas vezes (ou 
quase sempre) comparando. 
Isso, obviamente, implica gas-
tar tempo e exercitar a virtude 
chamada paciência.

2.	 Estabelecer (ou pelo 
menos ter diante de si) uma 
escala de valores. Aqui, cer-

tamente, a pergunta crucial 
há de ser esta: qual é o meu 
objetivo, e o que ele realmen-
te representa para mim e para 
outras pessoas? Neste ponto, 
sem dúvida, se nos desperta a 
questão das PRIORIDADES. 
A escolha certa sempre levará 

em conta o fator tempo, isto é, o 
momento adequado, propício 
para uma determinada decisão, 
e não para tantas outras. Na 
vida do cristão isso significa re-
conhecer o “kairós” de Deus, 
ou seja, a hora em que Ele está 
agindo. Que desafio espiritual!

3.	 Agir com determi-
nação. Na prática, isso sig-
nifica “não ficar em cima do 

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja 

Batista Betel de 
Porto Alegre (RS). 

Coordenador do 
Programa “Harmonia e 

Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

Passos 
certos 
para 
uma 
escolha 
certa

muro”. Esta expressão, tão po-
pularmente conhecida, aponta 
para uma postura de INDECI-
SÃO. Era o que estava aconte-
cendo com o povo de Deus na 
Antiga Aliança, em certa altura 
de sua vida religiosa, que mo-
tivou o forte apelo de Josué 
aos israelitas, conforme o texto 
bíblico que encabeça nossa re-
flexão. O povo estava indeciso, 
com seus corações divididos 
numa questão das mais sérias 
e importantes da vida, que é 
o nosso relacionamento com 
Deus! Trata-se da escolha de 
quem será o nosso Senhor e 
Salvador, para esta vida terrena 
e também para a vida eterna. 
O piedoso sucessor de Moisés 
compreendeu: neste assunto 
não pode haver indecisão!

4.	 E mais um importante 
passo: para uma escolha certa 
é preciso estar bem instruí-
do! Este último passo poderia 
ter sido alinhado em primeiro 
lugar; todavia, deixando-o por 
último, a intenção é dar a ele 
uma posição de ênfase, con-
forme bons cânones da gra-
mática assim o recomendam. 

Uma instrução baseada nos 
princípios das Sagradas Es-
crituras, que sempre apontam 
para escolhas sábias e decisões 
abençoadoras.

Concluindo nossa reflexão, 
vale lembrar que, neste mês de 
setembro, os Batistas Indepen-
dentes reforçam seus esforços 
pela Causa das Missões, dando 
prioridade aos “interesses mis-
sionários”, que incluem oração, 
despertamento de vocações e, 
obviamente, generosas con-
tribuições financeiras. E, além 
disso, vem aí, no próximo mês, 
um enorme desafio: a escolha 
de novos governantes! Que o 
Senhor Deus ilumine o povo 
brasileiro e, pelo seu poderoso 
Espírito de Sabedoria, nos ins-
trua a tomar passos certos na 
direção de escolhas certas. Para 
o bem do Brasil, e para a glória 
de Deus!  

Você, amigo leitor, acertou 
sempre em suas escolhas? E, 
principalmente, já fez a mais 
preciosa e abençoadora esco-
lha, reconhecendo e aceitando 
Jesus Cristo como Senhor e 
Salvador de sua vida?

“O livro Entenda 
o Apocalipse é um 
excelente guia de 
estudo e de reflexão 
sobre o conteúdo 
do último livro da 
Bíblia”.
Pr. Bertil Ekström (Phd)

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

(19) 3296-1560
(19) 98323-0793

Peça já 
o seu!

Nos dias 7 e 8 de julho a 
Igreja Batista Betel Potengi, 
em Natal (RN), comemorou os 
seus 25 anos de existência sob o 
tema “Igreja Viva - Uma famí-
lia, uma missão”. 

Foram dois dias de muito 
louvor, adoração, comunhão e 
reflexão sobre o que é ser uma 
igreja viva e como se deve viver 
para que em tudo Deus seja glo-
rificado. 

Para a igreja, Deus a tem di-
recionado ao entendimento de 
que uma igreja viva é composta 

25º Aniversário da IBB Potengi (RN)
Thyago Lima – Correspondente

por famílias que vivem o Evan-
gelho no seu dia a dia, dentro e 
fora do templo, com a missão 
de proclamar o Reino de Deus 
onde quer que esteja. 

Na noite do dia 7 esteve pre-
sente, ministrando a Palavra de 
Deus, o pastor Davi Alves, pre-
sidente da CIBIRN, que tratou 
da importância de nos lembrar-
mos de tudo o que traz esperan-
ça para continuar a caminhada 
cristã, destacando que a nossa 
herança é o Senhor (“A minha 
porção é o Senhor; portanto, nele po-

rei a minha esperança” - Lm 3.24). 
No domingo, dia 8, o pastor 

Artur Isaac, da Igreja Batista 
Zona Sul, ministrou dizendo 
que uma vida alcançada pelo 
Evangelho de Cristo jamais será 
a mesma e que essa transforma-
ção causa um efeito em todas as 
esferas da vida familiar e profis-
sional. O verdadeiro Evangelho 
é o poder de Deus para salva-
ção de todo aquele que crê, a 
começar pelos de casa. Pai, mãe 
e filhos transformados levam a 
marca de Cristo e o desejo de 

avançar com o Rei-
no de Deus por 
todo o mundo. 

A igreja agrade-
ce a Deus por tudo 
o que tem feito 

nela e através dela, 
e afirma: grande 
é o Senhor e mui 
digno de louvor!

“... escolham hoje a 
quem irão servir...” 

(Js 24.15b)

A escolha certa 
sempre levará em 
conta o fator tempo, 
isto é, o momento 
adequado, propício 
para uma determi-
nada decisão, e não 
para tantas outras.
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FEPAS

ta semana os dois grupos se 
reuniram para uma reflexão 
conjunta.

As sessões foram práticas 
e direcionadas para a ação. Ao 
final de cada uma, os partici-
pantes receberam algumas re-
flexões pessoais e relacionais 
para refletir durante a semana 
e compartilhar na sessão se-
guinte. As sessões incluíram 
reflexões de textos bíblicos e 
outras ferramentas para faci-
litar diálogos sinceros em âm-
bito comunitário.

Os participantes se iden-
tificaram bastante com o as-
sunto, inclusive porque vários 
deles já haviam vivenciado si-
tuações de abuso ou conhe-
ciam pessoas que passaram 
por isso.

No início estavam tímidos 
e calados, mas aos poucos 
foram se sentindo mais con-
fiantes para compartilhar ex-
periências, até porque todos 

Através de um convite da 
FEPAS tivemos a oportuni-
dade de participar, pela Tear-
fund, do treinamento “Trans-
formando Masculinidades”, 
que aconteceu entre os dias 
14 e 16 de setembro de 2017, 
em Recife (PE).

Logo em seguida, de 27 
de outubro a 3 de dezembro 
de 2017, passamos a aplicar 
os estudos desse material na 
Igreja Batista Filadélfia de 
Americana (SP), onde pasto-

reamos, com o tema: “Diálo-
gos Comunitários”. Foi uma 
excelente ferramenta para a 
facilitação de uma série de 
reflexões, visando promo-
ver diálogos e debates sobre 
questões como gênero, mas-
culinidade e violência sexual 
de gênero.

Os temas dos debates fo-
ram preparados tanto para o 
grupo de mulheres quanto 
para o de homens, com du-
ração de 6 semanas. Na sex-

haviam se comprometido no 
grupo com total sigilo desde 
a primeira sessão. Foram mo-
mentos especiais, nos quais o 
Senhor operou grandemente, 
curando e restaurando vidas.

Aproveitando cada oportunidade que o Senhor 
nos concede

Numa parceria entre Tear-
fund e FEPAS, o primeiro 
Encontro de Monitoramento 
UMOJA 2018 foi realizado en-
tre os dias 17 e 19 de julho no 
Seminário Teológico Batista In-
dependente em Campinas (SP). 
Participaram do encontro pas-
tores, missionários e líderes das 
Igrejas Batistas Independentes 
das regiões sul, sudeste, cen-
tro-oeste, norte e nordeste. Ao 
todo 12 cidades do país foram 
representadas: Campina Grande 
(PB), Campinas (SP), Ceilân-
dia Norte (DF), Foz do Iguaçu 
(PR), Guarantã do Norte (MT), 
Itaboraí (RJ), Itapetininga (SP), 
Juazeiro do Norte (CE), Macau 
(RN), Macapá (AP), Nova Santa 
Rosa (PR) e Patos (PB). 

O encontro teve como ob-
jetivo consolidar a vivência do 

1º Encontro de Monitoramento UMOJA 2018

UMOJA nas igrejas que já con-
cluíram todas as etapas ou que se 
encontram em uma das etapas 
e seguir disseminando a meto-
dologia, bem como naquelas 
que já vivenciaram a capacitação 
“Mobilizando a Igreja para Ser-
vir”, que a FEPAS tem levado 
a várias igrejas da CIBI.   Esti-

veram conosco Raquel Arouca, 
da organização A Rocha Brasil, 
que aprofundou o conhecimen-
to dos participantes sobre diag-
nóstico comunitário; Dorotheia 
Luz, que compartilhou um pou-
co de sua trajetória e experiência 
de trabalho com comunidades, 
bem como os pastores Pau-
lo Felipe e Rubens Ioricci, que 
trouxeram as reflexões bíblicas. 
Além disso, os participantes pu-
deram refletir sobre as caracte-
rísticas de um bom facilitador e 
sobre a importância da avaliação 
no processo de desenvolvimen-
to comunitário.  

Estamos muito agradecidos 
pelo que Deus tem feito atra-
vés dos pastores, missionários e 
líderes que, através destas ferra-
mentas, têm encontrado formas 
de servir as comunidades e um 
jeito de ser igreja. Que Deus seja 
louvado!

A formatura e entrega de 
certificados aconteceu no dia 
8 de dezembro de 2017.

Por Pra. Odila e Juares
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

No dia 28 de julho a CI-
BIESP/ UMBIESP – da região 
2 – Interior Sudoeste, realizou 
a 1ª Conferência Profética da 
Unidade. 

Estiveram reunidos para o 
evento representantes de oito 
igrejas: IBF Tatuí, IBINA Cer-
quilho, PIBI Nova Aliança, IBI 
Shekinah em Itapetininga, IBI 

Campina do Monte Alegre, 
IBINA Angatuba, IBIF Capão 
Bonito e IBIF Guapiara. Ao 
todo, foram, aproximadamente, 
300 pessoas reunidas no Audi-
tório Municipal Abílio Victor 
em Itapetininga para um tem-
po de adoração e comunhão na 
presença de Deus. 

CIBIESP e UMBIESP 
realizam Conferência em 
Itapetininga (SP)
Luiz Nascimento – Correspondente

Renovar o Nosso Mundo é um 
movimento global formado 
por cristãos que anseiam ver o 
mundo de Deus renovado. Cre-
mos que a intenção de Deus 
para este mundo é que ninguém 
passe fome e sede ou viva opri-
mido. 

O QUE FAZEMOS?
O movimento Renovar o 

Nosso Mundo mobiliza, inspira e 
equipa a igreja global para:

−	 Transformar as po-
líticas das nossas nações para 
que sejam mais sustentáveis e 
justas;

−	 Transformar o nosso 
coração através da oração e 
do estudo para nos tornarmos 
mais sensíveis à injustiça e mais 
bem equipados para ser respos-

Movimento global por um mundo renovado

FEPAS

ta aos problemas atuais;
−	 Transformar os nos-

sos comportamentos e as nos-
sas práticas para que reflitam 
o nosso amor pela criação de 
Deus e pelos nossos próximos 
ao redor do mundo.

NOSSA PERSPECTIVA 
DA CRIAÇÃO DE DEUS 

O mundo criado por Deus é 
mais do que suficiente para sus-
tentar toda a criação. A criação 
de Deus é uma dádiva para nós, 
que devemos cuidar e proteger. 
Sabemos que a saúde da criação 
e a da nossa família global são 
indissociáveis. Quando o meio 
ambiente é degradado, também 
são destruídas as oportunida-
des de as pessoas prosperarem. 
Temos uma esperança imensa 

de que Deus realmente restaure 
toda a criação!

Precisamos mudar a nos-
sa maneira de pensar, o nosso 
comportamento e as nossas po-
líticas para construirmos uma 
economia restauradora baseada 
em princípios bíblicos, justa e 
sustentável. Em nossas orações, 
e através das nossas ações, jun-
tos, estamos construindo um 
mundo que reflete o amor de 
Deus por toda a criação, para 
que todas as pessoas, em todas 
as nações, possam desfrutar da 
plenitude da vida. Em nossa 
geração, estamos enfrentando 
a crítica questão da mudança 
climática, que não apenas causa 
danos ao meio ambiente, mas 
também aos nossos irmãos e 
irmãs mais pobres.

 O QUE É UMA ECO-
NOMIA RESTAURADO-
RA?

É um sistema econômico 
baseado em princípios bíblicos, 
que seja justo e sustentável. To-
das as pessoas podem ganhar a 
vida e ter o que precisam sem 
destruir o planeta. A Econo-
mia Restauradora visa restituir 
a ordem planejada por Deus 
aos nossos sistemas sociais e 
econômicos, além de promover 
relacionamentos restaurados 
com Deus, com nosso próximo 
e com a criação. 

 
FAÇA PARTE!

Mobilize sua igreja utilizando 
nosso material de apoio disponibiliza-
do em nosso site e compartilhando o 
conteúdo produzido pelas redes sociais.

Instagram: @renovarnosso-
mundo

Facebook: renovarnosso-
mundo

Leia mais em nosso site: re-
newourworld.net/pt-br/

*A FEPAS faz parte do Comitê 
Oficial da Campanha Renovar Nosso 
Mundo/Brasil.
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A Esquerda e a Direita no Brasil

nem capitalista,
Origem dos termos Direita e Esquerda

A ideologia política de di-
reita entende que a sociedade 
será melhor organizada se os 
direitos individuais tiverem 
prioridade sobre os direitos de 
todos, ou seja, da coletividade. 
É um posicionamento consi-
derado mais conservador. De-
fende também que o poder do 
Estado seja limitado, que os 
governos não tenham tanto po-
der sobre o funcionamento e a 
regulamentação dos setores da 
sociedade e das empresas. Isso 
significa que parte da responsa-
bilidade deve ser dos cidadãos e 
não do Estado. Defende o livre 
mercado, em que as empresas 
tenham liberdade para agir e se 
regulamentar por conta própria, 
sem sofrer intervenção por par-
te do Estado. 

O Princípio da Livre Inicia-
tiva é considerado o principal 
fundamento da ordem econô-
mica e atribui à iniciativa priva-
da o papel primordial na pro-
dução ou circulação de bens ou 
serviços, sob a qual se mantém 
a ordem econômica.

Essa forma de pensamento 
tem sua expressão no capitalis-
mo, que é o resultado da evo-
lução dos pensamentos e dos 
sistemas de produção ao longo 
dos últimos séculos. Saímos 
de uma sociedade de coleto-
res e caçadores, passando por 
uma sociedade de escravagis-
mo, uma sociedade feudal, do 
mercantilismo e, por fim, do 
sistema de produção baseado 
no uso intensivo de capital, no 
qual o trabalho passou a ser um 
meio de produção.

São características clássicas 
do capitalismo:

a)	 Propriedade privada: 
consiste no sistema produtivo 
vinculado à propriedade indivi-
dual.

b)	 Lucro: é o principal 
objetivo capitalista, proveniente 
do resultado da acumulação de 
capital.

c)	 Economia de merca-
do: livre iniciativa da regulação 
do mercado, sem ou com pou-
ca intervenção do Estado. Esse 
processo ocorre por meio da 
oferta e da procura, que regu-
la os preços e os estoques das 
mercadorias. 

d)	 O Estado tem a res-
ponsabilidade de intervir so-
mente em casos nos quais ha-
jam necessidades de alocação 
de bens não econômicos, exter-
nalidades e também na implan-
tação de medidas que garantam 
a estabilidade econômica.

Pensamentos filosóficos da 
Livre Inciativa

Adam Smith (1723-1790), 
formulou suas teses em defesa 
da livre iniciativa em “A riqueza 
das Nações” (1776), na qual de-
fendia que a riqueza era criada 
a partir  da conjugação livre e 

espontânea dos indivíduos mo-
tivados, em grande parte, pelo 
seu próprio interesse pessoal, 
resultando, pelo livre sistema de 
trocas (mão invisível do merca-
do), em crescimento econômico 
e inovação tecnológica e, com 
isso, gerando melhorias para to-
dos na sociedade pelo aumento 
da produtividade. Adam Smith 
apontava que o egoísmo natural 
(inato no ser humano) é a base 
do bom funcionamento da eco-
nomia. Um de seus exemplos 
mais famosos é o do padeiro: 
“O padeiro não faz pães por 
amor aos outros. O único amor 
que ele possui é o amor próprio. 
Da mesma forma, um cervejei-
ro não vai oferecer uma cerveja 
de boa qualidade e um preço 
acessível aos clientes porque 
ele quer trazer alegria aos con-
sumidores, mas sim porque é 
dessa maneira que ele vai pros-
perar.” Ele destacou: “Não é da 
benevolência do açougueiro, do 
cervejeiro ou do padeiro que 
esperamos nosso jantar, mas da 
consideração que eles têm pelo 
seu próprio interesse.”   Essa é 
uma das maiores críticas que se 
faz ao capitalismo.

Desenvolvimentos sociais 
posteriores demonstraram que 
o mercado tem falhas –exter-
nalidades – isto é, quando 
uma empresa gera lucros, salá-
rios e impostos, mas degrada 
o meio ambiente coletivo, por 
exemplo, e bens não econô-
micos, os quais são, por natu-
reza, coletivos e, portanto, não 
podem ser apropriados indivi-
dualmente (forças armadas, sis-
tema judicial, sistema de saúde, 
saneamento, educação, etc.), o 
que atrapalha o ideal desenvol-
vimento de toda a sociedade, 
surgindo a necessidade de uma 
intervenção estatal. O grau des-
sa intervenção, do Estado na 
economia, dependerá da ne-
cessidade de crescimento eco-
nômico e do desenvolvimento 
social desejado. Por volta de 
1890, o mundo experimentou, 
pela primeira vez, uma crise 
de superprodução (em que se 
produz mais do que o mercado 
consegue absorver) e com isso 
passou a sofrer não por falta 
mais por excesso de produto, 
gerando falências e outras cri-
ses secundárias. É a partir desta 
data que se começa a defender 
que o Estado seja um regulador 
do sistema de trocas, a fim de 
manter em determinado nível 
a atividade econômica e o bem 
estar social. Para isso o estado 
usa as políticas fiscais (impostos 
e subsídios) e monetárias (juros 
e câmbio).

Os termos “esquerda” e “direita”, com conotação política, surgiram durante 
a Revolução Francesa, em 1789. Os extremistas jacobinos, que reivindicavam o 
fim dos privilégios e eram favoráveis à luta pelos direitos dos trabalhadores e 
dos mais pobres, assim como à noção do bem-estar coletivo, se sentavam à es-
querda no parlamento. Os liberais girondinos, que reivindicavam uma revolução 
liberal, com o fim dos privilégios da nobreza e do clero e a garantia do direito à 
igualdade perante a lei, sentavam-se à direita.

Todo partido de esquerda, 
via de regra, tem como base 
ideológica os pensamentos 
da filosofia comunista, apesar 
das suas mais diversas varia-
ções (trabalhistas, socialistas, 
sociais democratas, comunis-
tas, trotskistas, marxistas-leni-
nistas, e até os verdes e anar-
quistas). 

O comunismo é uma 
ideologia política e socioe-
conômica que pretende esta-
belecer uma sociedade igua-
litária, através da abolição 
da propriedade privada, das 
classes sociais e do próprio 
Estado. A ideia de igualdade 
baseada no fim das classes foi 
defendida por filósofos desde 
a antiguidade, como na obra 
“A República” (380 a.C.) de 
Platão, que ensejava o fim da 
propriedade privada, visando 
acabar com o conflito entre o 
Estado e o cidadão em parti-
cular, bem como o fim da fa-
mília, pois ela subvertia a de-
voção e o indivíduo ao bem 
público em geral. Na socieda-
de idealizada por Platão, não 
existiriam vínculos matrimo-
niais e os filhos gerados pelos 
cidadãos, além de desconhe-
cerem os seus pais, ficariam 
sob o cuidado permanente 
do Estado, que garantiria seu 
sustento e educação (Hitler 
fez um projeto parecido, cha-
mado Lebensborn – ou Fonte 
da Vida, em tradução livre). 
O objetivo do projeto era 
aumentar o número de nas-
cimentos de crianças arianas, 
que eram criadas em creches 
ou colocadas para adoção de 
famílias puramente arianas.

Na idade moderna, a 
ideologia comunista foi me-
lhor sistematizada pelos pen-
samentos de Friedrich En-
gels e Karl Marx, em função 
dos desdobramentos da Re-
volução Industrial, que trans-
formou o sistema econômico 
e social da Europa através da 
adoção do regime capitalista 
de produção, em que pese a 
enorme quantidade de pes-
soas que viviam em condi-
ções de miséria e exploração. 
Esse ambiente favoreceu o 

surgimento da doutrina do mar-
xismo, realçando a luta de clas-
ses (burguesia x proletariado), 
propondo a abolição da pro-
priedade privada, a socialização 
dos meios de produção e a abo-
lição do trabalho assalariado. As 
ramificações dessa ideologia se 
dão no intuito de chegar a este 
objetivo: para os leninistas (Lê-
nin, 1870-1924) a revolução do 
proletariado somente seria pos-
sível pelo uso da força, da revo-
lução armada, enquanto outros 
grupos de esquerda, como os 
sociais democratas, acreditavam 
que era possível o proletariado 
chegar ao poder pelo voto e ir 
avançando aos poucos rumo à 
uma sociedade perfeita. 

No ideário comunista, o 
socialismo é um degrau, onde 
o proletariado assume o poder 
e usa o Estado para nivelar as 
diferenças sociais, visando criar 
uma sociedade sem classes. 
Uma vez alcançado este estágio, 
já haveria uma igualdade abso-
luta entre os cidadãos, e aí, sim, 
o Estado poderia ser abolido e 
a sociedade seria autorregula-
mentada.

Uma outra corrente de 
pensamento, que se aproveita 
do pensamento comunista, é 
o anarquismo que prega que 
a sociedade ideal é aquela na 
qual não há ordem hierárquica 
que não seja socialmente aceita 
e defende uma organização ba-
seada na livre associação (cada 
um faz como quer e não pode 
ser coagido). É interessante que 
o pensamento do movimento 
anarquista, por reforçar a inde-
pendência dos agentes sociais, 
dificulta a sua própria organiza-
ção. Sabemos que sem ordem, 
direção e sistematização o avan-
ço é muito lento.

Ideário da Esquerda (comu-
nismo)

1 – Fim da propriedade 
privada, com a adoção do Sis-
tema Social de Produção (cole-
tivo);

2 – Materialismo dialé-
tico e histórico em oposição 
à metafísica e às doutrinas so-
ciais, com ênfase na concepção 
materialista de mundo segundo 

Engels, que se limita simples-
mente a conceber a natureza 
tal como é, sem nenhuma 
espécie de acréscimos estra-
nhos, e que revive os pensa-
mentos de Heráclito, segun-
do o qual “o mundo forma 
uma unidade por si mesmo 
e não foi criado por nenhum 
deus e por nenhum homem, 
mas foi, é e será eternamente 
um fogo vivo que se acende 
e se apaga de acordo com 
as leis”, (F. Engels, Ludwig 
Feuerbach, em Karl Marx, 
Obras Escolhidas, ed. Euro-
pa-América, t. l, pág. 413).

3 – Homem como pro-
duto do meio social – nesta 
visão explica-se que tudo o 
que acontece na vida huma-
na é resultante do meio de 
vida (família, cultura, recur-
sos, raça, história, etc.), como 
conjunto herdado e determi-
nante para a vida futura de 
uma pessoa. Para Marx, “não 
é a consciência do homem 
que determina a sua existên-
cia, mas, ao contrário, sua 
existência social é que deter-
mina a sua consciência” (Karl 
Marx, Obras Escolhidas, t. I, 
pag. 339, “Contribuição à crí-
tica da Economia política”).

4 - No lugar do teís-
mo o ateísmo; no lugar 
da Providência Divina o 
materialismo dialético. No 
Manifesto Comunista (1848), 
defende-se que o homem não 
foi criado à imagem e seme-
lhança de Deus e sim de um 
primata evoluído cuja essên-
cia é o trabalho, o homo eco-
nomicus. Ali podemos ler que 
o “o comunismo quer abolir 
estas verdades eternas, quer 
abolir a religião e a moral em 
lugar de lhes dar uma nova 
forma, e isso contradiz todo 
o desenvolvimento histórico 
anterior”. O Marxismo é uma 
crença, uma visão de mundo, 
que se apresenta como a ver-
dade absoluta, como o único 
caminho para a redenção da 
humanidade. Neste aspecto o 
comunismo é antiteísta, pois 
abomina qualquer concepção 
de um Deus criador. 

O QUE É E O QUE PROPÕE A ESQUERDA?

O QUE É E O QUE PROPÕE A DIREITA?

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 
e pastor da 1ª IBI de 

Curitiba (PR)

Nem comunista
mas cristão
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Resumo das Ideias

Quadro montado a partir de diversas leituras. Lembrando 
que entre a extrema esquerda e a extrema direita, há muitas va-
riações políticas, filosóficas e conceituais.

Extrema Esquerda Esquerda Centro-Esquerda Centro-Direita Direita Extrema DireitaCentro

ESQUERDA DIREITA
Liberal - possuem uma visão mais 

progressista e a favor de mudanças 
sociais, culturais e econômicas.

Conservadora - possuem uma 
visão mais protetiva da ordem 

social já existente.

Defende um Estado maior, que tenha 
o papel de fazer da sociedade um 
lugar de oportunidades iguais para 

todos.

Defende um Estado menor, a fim 
de permitir espaço para mais 
responsabilidade individual na 

sociedade.

Defende uma maior 
regulamentação e impostos 

sobre as empresas.

Defende baixos impostos e 
menor regulamentação das 

empresas.

Igualdade de renda, maiores taxas de imposto 
sobre os ricos, gastos governamentais em 
programas sociais e infraestrutura, maior 

regulamentação dos negócios.

Redução dos impostos e menor 
regulamentação das empresas, 

redução do gasto público.

A esquerda espera que o 
governo garanta o bem-estar 

social, e por isso os seus gastos 
são altos.

Defende a redução de gastos do 
governo e de seus programas 

assistencialistas.

A economia da esquerda coloca 
altos impostos sobre os ricos 
e classe média para criar uma 

igualdade de renda.

Acredita que aqueles que têm 
capacidade e privilégios para 

ganhar devem ser livres para fazer 
isso.

PENSAMENTOS

Acredita que o acesso aos cuidados de 
saúde é um dos direitos fundamentais a 

todos os cidadãos, e deve ser garantido e 
mantido pelo Estado.

Os programas de saúde devem ser promovidos 
pelo Estado, mas com oportunidades para 

a livre iniciativa e parcerias ao invés de 
investimento direto do Estado.

A favor dos direitos 
ao aborto.

Geralmente contra o 
aborto, com algumas 
situações permitidas.

Geralmente apoiam o casamento homossexual e 
as leis contra a discriminação. Incentiva 

mudança no sistema educacional e cultural 
através da ideologia de gênero, etc.

Em geral é oposto ao casamento 
homossexual e demais mudanças 
no sistema educacional, como a 

ideologia de gênero.

Defende que o ensino seja mais interativo e 
libertário, amoral na área sexual, e relativista (não 
há mais certo ou errado). Defende que o ensino 
deve libertar o oprimido e produzir a discussão 

social e que o Estado deve prover a escola.

Defende a formação pelo mérito, com ênfase 
na capacidade cognitiva e analítica voltada 

para o mercado, defende o financiamento do 
aluno ao invés do financiamento da escola.

A favor do 
desarmamento.

Forte oposição às leis de controle 
de armas.

Como o indivíduo é produto do meio, 
ele tem atenuantes e, portanto precisa 

ser protegido pelo Estado

Defende leis mais duras quanto 
aos crimes em geral, bem como 

em alguns casos, a pena de 
morte.

PT, PDT, PSB, PSTU, PV, 
PSOL, PCdoB.

PP, DEM, PSL, PR, PSC, PEN.

EMPRESAS

POLÍTICA 
ECONÔMICA

IGUALDADE DE 
RENDIMENTO

ABORTO

POLÍTICA 
DE SAÚDE

DIREITOS DA 
MINORIA LGBT 

E GÊNERO

GASTOS PÚBLICOS

FUNÇÃO DO ESTADO

FILOSOFIA POLÍTICA

EDUCAÇÃO

VISTAS SOBRE 
DIREITO DE ARMA

DIREITOS HUMANOS

EXEMPLOS DE 
PARTIDOS POLÍTICOS

Por Elton Melo
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A mudança que só o Evangelho faz

Esquerda e Direita no Brasil

Onde fica Cristo entre 
a Esquerda e a Direita?

A fé cristã combate os ma-
les do pecado na raça humana. 
Como pecado, entenda-se todo 
sistema inato que vem na gene 
humana, resultante da queda 
do homem no jardim do Éden, 
que leva o ser humano a come-
ter pecados. Quando o pecado 
foi concebido pela raça huma-
na, distorções foram geradas 
em relação ao projeto original 
de Deus para o homem.

Nenhum pai e mãe ensi-
na uma criança a ser egoísta, 
rebelde, medrosa, mentirosa, 
odiosa, etc. Estas atitudes já 
estão presentes no ser humano 
desde o momento da gestação 
do feto. A pequena criança que 
vem ao mundo, se acha “dona 
do universo” e terá que lidar 
com os seus traumas e frustra-
ções, resultantes da convivên-
cia com os pais, irmãos e ou-
tras pessoas, e a forma como 
respondem a estes processos 
irão formar seu caráter e per-
sonalidade.

O problema conceitual da 
direita é entender que o ho-
mem é assim mesmo e que o 
melhor a fazer é aproveitar 
isso, de uma forma totalmen-
te aleatória e sem controles, 
e que a própria vida, com os 
seus intrincados relaciona-
mentos (mão invisível), dará o 
equilibro necessário para o de-
senvolvimento social e econô-
mico. A riqueza é vista como 
resultado da capacidade do ho-
mem e, portanto, é um mérito 

a ser desfrutado. 
Já o problema da esquerda 

é que ela parte do pressuposto 
que o homem nasce bom, mas 
se torna o que é por conta do 
meio em que vive e, em espe-
cial, por causa da estrutura so-
cial (superestrutura = cultura, 
filosofias, educação, etc.). O 
pensamento da esquerda en-
tende, então, que só há uma 
mudança possível para tornar 
o ser humano uma pessoa me-
lhor: mudar a estrutura social, 
ou seja, uma mudança de fora 
para dentro.

Sendo o homem corpo 
(soma), alma (psique) e espíri-
to (pneuma), percebemos que 
os estereótipos de esquerda 
e direita são relativamente li-
mitados para tentar explicar 
como o homem deve viver in-
dividualmente e em sociedade. 
Nesse sentido, a fé cristã pro-
põe uma transformação radical 
do coração humano (centro da 
vontade), substituindo o cora-
ção marcado pelo pecado por 
um novo coração. O cristia-
nismo é a mudança de dentro 
para fora.

Dessa maneira, a FÉ CRIS-
TÃ não cabe nos estereótipos 
humanos de esquerda e/ou di-
reita. A fé cristã não é egoísta, 
muito menos faz apologia da 
miséria. Jesus e seus discípulos 
jamais defenderam a luta de 
classes e muito menos apoia-
ram o amor à riqueza. 

Os valores do Reino dos Céus, do qual somos participantes e embaixadores neste mundo, não são nem de direita (capitalistas), 
muito menos de esquerda (comunistas). Somos livres do peso do pecado, das nossas angústias e dos nossos limites. Não podemos e 
nem devemos viver escravizados pelo capital (dinheiro), muito menos por uma ideologia comunista de estado (poder).

“Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à 
terra...” (Gn 3.19) – mostrando que o homem precisa trabalhar para 
poder ser suprido.

Devemos ser solidários com aqueles que por algum motivo são pobres 
(Dt 15.10,11). O texto reforça que nunca deixará de haver pobres e que 
estes devem ser ajudados em suas necessidades.

O Senhor Jesus, na parábola dos talentos (Mt 25.14-30), ressaltou os 
homens que aumentaram a renda, isto é, investiram e obtiveram o dobro.

O Senhor dá estratégias para as pessoas prosperarem, a exemplo de Jacó que 
multiplicou os seus rebanhos.

A BÍBLIA ENSINA QUE:

A mulher virtuosa de Provérbios 31 é louvada por ser uma 
comerciante e uma mulher aplicada ao trabalho, e também solidária 
para com os necessitados. 

Cada pessoa deve cuidar dos seus próprios interesses e trabalhar com as 
próprias mãos (esforço próprio) a fim de que não dependa de ninguém 
(1Ts 4.11,12).

Deve-se entender que Deus é quem dá ao homem a capacidade de produzir 
riqueza e prosperidade material (Dt 8.17,18). 

Ele promete nos suprir quanto às nossas necessidades e nossos desejos 
(Mt 6.33; Sl 37.4 e Hb 13.5).

Os ociosos e preguiçosos são ordenados a trabalhar para que 
comam do próprio pão (2Ts 3.10-12).

Devemos ser generosos e honestos nos negócios (Sl 112.5-6).

A fartura de um homem rico, sem a bênção do Senhor, fará com que essa pessoa 
não tenha tranquilidade para dormir por medo de ser roubado (Ec 5.12).

É melhor ter pouco com a bênção do Senhor do que muito sem a presença dEle 
(Pv 15.16).

O resultado do trabalho é para ser desfrutado e não acumulado 
(Ec 4.8).

Pessoas preguiçosas empobrecem, mas pessoas diligentes obtém recursos 
mais que suficientes (Pv 10.4; 12.24; 20.13).

Os recursos financeiros devem servir a uma causa maior (Pv 17.16).

O roubo e o furto são condenados (Ef  4.28).

Devemos fazer qualquer coisa como se fosse para o Senhor (Cl 3.23).

Para Deus, escravos e livres são iguais e devem fazer tudo de boa vontade, 
como se fizessem a Ele, pois Ele recompensará (Ef  6.7,8; Fp 2.14,15). 

Devemos empregar nossas forças e capacidades (Ec 9.10).

Não devemos ajuntar tesouros na terra, mas nos céus (Mt 6.19-21).

1
2
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A ganância pela riqueza jamais será satisfeita (Ec 5.10).

21

Cresci no movimento estu-
dantil. Já aos 13 anos fui presi-
dente do grêmio escolar, pre-
sidente da União Londrinense 
dos Estudantes Secundaristas, 
e, em 1981, com 15 anos, co-
mecei a militar no PT, onde 
fiquei até meados de 1995 e 
depois militei alguns anos no 
PSB. Dentro do PT, neste pe-
ríodo, pertencia a uma corren-
te marxista-leninista que ope-
rava algumas células do PCBR 
(Partido Comunista Brasileiro 
Revolucionário), que pregava 
clandestinamente a luta arma-
da como forma de tomada do 
poder; e estávamos nos prepa-
rando para isso. Como fruto 
prático da minha militância 
exerci alguns cargos de alto 
escalão, em especial no mo-
vimento sindical. No período 
de militância política, convivi 
com pessoas altamente intelec-
tualizadas e honestas naquilo 
que acreditavam. Pessoas que 
assumiam a palavra empenha-
da, eram defensores da ética, 
enfim, que marcaram a minha 
vida quanto aos desafios so-

ciais que o nosso país enfrenta 
(fruto desta influência, exerci 
durante 14 anos o magistério 
como professor de econo-
mia). Nunca fui tentado a me 
candidatar a algum cargo, em-
bora tenha sido muito atuan-
te em campanhas eleitorais. 
Minha vida tem um ponto es-
sencial, de grande e profunda 
mudança, quando aos 32 anos 
o Senhor Jesus me resgatou e 
mudou tudo. Só então com-
preendi que o ideário de uma 
sociedade justa e igualitária, de 
um ser humano bom e em paz 
consigo mesmo só pode ser 
alcançado e vivido por aqueles 
que nasceram de novo através 
de Cristo Jesus. Hoje não sou 
nem de direita nem de esquer-
da, sou um cristão convicto do 
meu chamado, apaixonado por 
Jesus, consciente das minhas 
limitações e imperfeições e to-
talmente dependente dEle. A 
Ele – e somente a Ele – toda 
a honra e toda glória, a razão 
do meu viver, minha missão a 
proclamar!

 Por pr. Elton Melo
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

JET

ARMINIANISMO - parte 2

   

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: pr. Isaac G. Oliveira

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141
E-mail: secretaria@stbisul.com 
Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch
 
STBISP em São Paulo (SP)
Fone: (11) 2693-5589 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro
 
STBIPAR em Cascavel (PR)
Fone: (45) 3037-4038 
Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE 
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pr. Alberto Rossinholi
 
SETEBISBA 
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com
Direção: Ir. Lizenir
 
SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Fone: (34) 99978-4767
Direção: Ir. Selma 

Seminários

A Junta de Educação Teo-
lógica (JET) entende ser bené-
fico apresentar o pensamen-
to do teólogo holandês Jacó 
Armínio no Jornal Luz nas 
Trevas. Mesmo sendo uma 
apresentação resumida em 
três publicações, compreen-
demos que as mesmas pode-
rão auxiliar aos Batistas Inde-
pendentes, os quais seguem 
o Arminianismo Clássico, na 
compreensão do agir de Deus 
para salvar o homem e da res-
ponsabilidade deste frente a 
graciosa chamada para a re-
denção. 

No texto do mês anterior 
comentamos brevemente a 
vida de Jacó Armínio e os cin-
co artigos que ficaram conhe-
cidos como a confissão de fé 
Remonstrante e foram expres-
sos pelo acróstico “FACTS” 
(palavra em inglês que signi-
fica “fatos”). Esses artigos, 
por sua vez, deram origem aos 
cinco pontos do Arminianis-
mo, que são:

I.	 Depravação Total
II.	 Expiação Ilimitada
III.	 Graça Resistível
IV.	 Eleição Condicional
V.	 Segurança em Cristo
No presente texto apresen-

taremos, de forma resumida, 
os três primeiros pontos con-
forme propostos por Ivan de 
Oliveira (2016, p.37), da for-
ma como melhor se adaptam à 
língua portuguesa, sendo eles: 

Depravação Total – A 
queda foi uma tragédia. Atin-

giu Adão e Eva e todos os 
seus descendentes, bem como 
a natureza. Por causa da de-
pravação humana, Armínio 
afirma que o homem “não é 
capaz de pensar, nem querer, 
ou fazer, por si mesmo, o que 
é realmente bom; pois é neces-
sário que ele seja regenerado 
e renovado em seu intelecto, 
afeições e desejos, e em todos 
os seus poderes, por Deus, em 
Cristo, por intermédio do Es-
pírito Santo, para que possa 
corretamente qualificado para 
entender, estimar, considerar, 

desejar e fazer aquilo que real-
mente seja bom” (ARMÍNIO, 
2015, v.2, p. 231).

O homem por si mesmo 
não pode fazer nada de bom, 
está totalmente depravado (a 
depravação é total na medida 
em que afeta todo o ser do 
homem). Mas por causa da 
misericórdia de Deus, essa de-
pravação é limitada e permite 
que, por exemplo, os homens 
cuidem de seus filhos e prati-
quem alguns atos de bondade 
e justiça. Isso por causa da 
graça de Deus.

Expiação Ilimitada – 
Isso indica que Jesus Cristo 

morreu por todos e cada um 
dos homens. Pois ele é “o 
cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo” (João 
1.29). Ainda lemos: “Deus 
tanto amou o mundo que deu 
o seu Filho Unigênito” (João 
3.16). O apóstolo Paulo afir-
ma: “Deus em Cristo estava 
reconciliando consigo o mun-
do” (2 Coríntios 5.19). Cris-
to proporcionou perdão dos 
pecados e salvação a todos os 
homens; mas somente os que 
crerem nele obterão tais bên-
çãos.

Graça Resistível – Armí-
nio entendia que o livre-arbí-
trio precisava ser regenerado 
por Deus, ou seja, “quando ele 
[o homem] é feito participante 
dessa regeneração ou renova-
ção, considero que, estando 
liberto do pecado, ele é capaz 
de pensar, de querer e fazer 
aquilo que é bom, mas ainda 
não sem a ajuda continuada 
da graça divina” (ARMÍNIO, 
2015, V.1, p. 231). 

Essa graça preveniente que 
“restaura o livre-arbítrio para 
a prática do arrependimento e 
fé, em direção à salvação, pre-
parando a vontade para que, 
se quiser, siga em direção a 
Deus” (OLIVEIRA, 2016, p. 
81). Armínio tentou demons-
trar que inclusive o desejo de 
buscar Deus vem de Deus, de 
sua graça. Por isso é necessá-
rio entender que Deus vai na 
frente, chama por sua graça, 
renova e liberta o arbítrio da 

pessoa. No entanto, o ser hu-
mano pode resistir a essa gra-
ça e fechar a porta do seu co-
ração, ou seja, ele pode resistir 
a graça de Deus. 

Tal verdade encontra fun-
damento em At 7.51: “Ho-
mens obstinados, e incircunci-
sos de coração e ouvido! Vós 
sempre resistis ao Espírito 
Santo, assim vós sois como 
vossos pais!” (grifo nosso) e 
ainda em Mateus 23.37: “Je-
rusalém, Jerusalém, que ma-
tas os profetas e apedrejas os 
que te são enviados! Quantas 
vezes quis eu ajuntar os teus 
filhos, como a galinha ajunta 
os seus pintinhos debaixo de 
suas asas, e tu não quiseste” 
(grifo nosso).

No texto acima foi possí-
vel ver três dos cinco pontos 
do Arminianismo Clássico. 
Na próxima edição veremos 
os dois últimos pontos: Elei-
ção Condicional e Segurança 
em Cristo.
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é pastor da 1ª IBI de 
Xanxerê (SC), presidente 
da CIBIESC e membro 

eleito da JET

O homem por si 
mesmo não pode 
fazer nada de bom, 
está totalmente de-
pravado.
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Demonstrativo de Entradas

Plano Cooperativo Denominacional - PCD/ Julho de 2018

Gráfico de Saída - Julho de 2018
APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM JULHO DE 2018

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.454,92 1,25%

8 Contas de Consumo 2.852,34 1,45%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

10.711,27 5,44%

10 Patrimônio e 
Manutenção

1.658,54 0,84%

11 Extraordinários 4.752,11 2,41%

Total 197.073,00 100%

1 Missões 138.715,80 70,39%

2 Seminário - 
Educação Teológica

1.500,00 0,76%

3 Juntas e Comissões 7.543,24 3,83%

4 Sociedade 
Missionária

3.167,77 1,61%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

18.002,42 9,13%

6 FEPAS 5.714,59 2,90%

1,61%

0,84%

70,39%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta (Salários/ Encargos/ 
Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Juntas & Comissões

1,45%

FEPAS

2,90%

2,41%

9,13%

0,76%

3,83%

5,44%

Extraordinários

1,25%
Missões

Sociedade Missionária

Notificações:
Devido a um erro de identificação, a contribuição da IBI.CG de Piripiri (PI) do mês de 
abril foi lançada como sendo de outra igreja. Sendo assim, reforçamos que a igreja 

está em dia com suas contribuições. 

CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI CACHOEIRA DO SUL/RS 3.240,24  -  - 
IBIB CANOAS/RS  314,49  -  - 
IBI CANOAS/RS - VIDA NOVA  430,00  -  - 
IEBB CAMAQUÃ/RS  509,00  250,00  - 
IEBB SAPIRANGA/RS  242,70  -  - 
IBIB CARAZINHO/RS  764,82  -  - 
IBI CRUZ ALTA/RS  73,60  -  - 
IBI ERECHIM/RS  288,00  -  - 
1a.IEBB ESTEIO/RS  484,00  200,00  - 
IEB GRAVATAÍ/RS  445,00  300,00  - 
IBIB GUAÍBA/RS  700,00  -  - 
IBI IJUÍ/RS  376,42  100,42  - 
IBI JAGUARÃO/RS  180,00  -  - 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  800,00 1.980,00  - 
IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  596,06  -  - 
IEBB PELOTAS/RS  727,00  600,00  431,00 
IEBF PELOTAS/RS 1.000,00 1.100,00  - 
IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.910,00 2.700,00  - 
IBB PORTO ALEGRE/RS - PARTENON  699,95  -  - 
1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.108,50 8.380,00 1.560,00 
IBI RIO PARDO/RS - NOVA VIDA  150,00  -  - 
IBI SANTA MARIA/RS  191,00  -  - 
IBB SANTA MARIA/RS  620,00 1.100,00  - 
IBIF SANTA ROSA/RS 1.548,00  610,00  - 
IBI STA VIT. DO PALMAR/RS - ÁGUA VIVA  575,00  -  109,00 
IEB SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.685,00  648,00  - 
IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  -  100,00  - 
IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS  915,00  340,00  - 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  320,50  -  - 
2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  55,00  -  - 
IEBI     SOLEDADE/RS 1.033,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 24.982,28 18.408,42 2.100,00 
CIBIESC PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI ABELARDO LUZ/SC  710,00  -  - 
IBI ITAJAÍ/SC  245,00  -  - 
IBI IPUAÇU/SC  312,00  -  - 
IBI SÃO JOSÉ/SC  560,00  -  - 
1a.IBI XANXERÊ/SC  900,05  -  - 
2a.IBI XANXERÊ/SC  325,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.052,05 - - 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  -  250,00  - 
1º IBI ARAPONGAS/PR  456,00  -  - 
2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  307,00  -  - 
IBIB CAMBÉ/PR  674,00  -  - 
IBI CAMBÉ/PR - JD. N. BANDEIRANTES  350,00  -  - 
IBI CAMPO MAGRO/PR  500,00  -  - 
IBI CASCAVEL/PR 2.574,00 1.200,00  - 
IBI CIANORTE/PR  320,00  -  - 
1ªIBI COLOMBO/PR  262,00  -  - 
1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO  889,32 2.050,00  - 
IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.593,00  -  - 
IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL (S. Cercado)  280,00  -  - 
7a.IBI CURITIBA/PR - VILA GUAÍRA  86,50  -  - 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  260,00  250,00  - 
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR  100,00  -  - 
IBI GUAÍRA/PR  904,00  -  - 
IBI GUARATUBA/PR  510,00  -  - 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  664,56  540,00  - 
3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM  400,00  -  - 
5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  101,95  -  - 
4a.IBI LONDIRNA/PR - JD. PORTO SEGURO  150,00  -  - 
IBI MATELÂNDIA/PR  200,00  -  - 
1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  285,00  -  - 
IBIG MARIPÁ/PR - GETSEMANI  787,00  - 1.336,00 
IBI ROLÂNDIA/PR  622,00  200,00  - 
IBI.CG CASCAVEL/PR - PQ. EUROPA  155,50  -  - 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. MORUMBI  140,00  -  - 
IBI.CM CAMPO GRANDE/MS  390,00  -  - 
IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  227,00  50,00  - 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  484,00  -  - 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  413,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 15.085,83 4.540,00 1.336,00 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  -  560,00  - 
IBI ALTA FLORESTA/MT  455,00  -  - 
IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 5.261,53  -  - 
IBI SINOP/MT  440,00  -  - 
IBI IMBITUVA/PR  180,00  -  - 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.300,00  -  - 
IBI Salém N. STA ROSA/PR - P. DO OESTE  -  -  775,00 
IBI TERRA ROXA/PR - STA RITA D’OESTE  211,01  -  - 
2a.IBI MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  500,00  -  - 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  -  715,50  - 
IBIB C. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS 1.500,00  -  - 
CG.IBIB C. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS  -  380,00  - 
IBI.CM GUARANTA DO NORTE/MT  108,15  -  - 
IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT  164,00  -  - 
CM SORRISO/MT  119,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 10.238,69 1.655,50 775,00 
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES 

CIBIESP REGIONAL  - 1.000,00  - 
IBI AMERICANA/SP  225,00  -  160,00 
IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  200,00  -  - 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  200,00  -  - 
IBFI BOTUCATU/SP  784,98  -  - 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  147,50  -  - 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  522,25  -  - 
IBI CAMPINAS/SP - MISS. DEUS PROVEDOR  687,00  -  - 
IBIF CAPÃO BONITO/SP  200,00  -  - 
IBI CONCHAS/SP  498,00  -  - 
IBI FRANCISCO MORATO/SP  135,00  -  - 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  449,00  400,00  - 
1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  420,00  757,00  - 
IBI GUARULHOS/SP - ALIANÇ. EM CRISTO  298,32  -  - 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  117,50  -  30,00 

IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  80,00  -  - 
IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  220,00  -  - 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  243,00  400,00  - 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  715,00  -  - 
IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ  300,00  -  - 
IBF MONTE BELO/MG  -  - 1.010,00 
IBIF NOVA ODESSA/SP  -  794,70  - 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.612,00 3.000,00 7.857,20 
IBI PEDREIRA/SP  260,00  -  - 
IBI PRES. PRUD./SP - ADORANDO EM FAMÍLIA  300,00  -  - 
IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 2.200,00  -  - 
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  321,00 1.200,00 1.000,00 
IB SÃO CAETANO DO SUL/SP - ATOS 29  150,00  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - ÁGUA RASA 1.000,00  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  - 4.000,00  - 
IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL  605,00  250,00  - 
IBI SÃO PAULO/SP - JD.ITAMARATI  250,00  -  - 
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  266,00  800,00 -
IBF SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY  366,40  -  - 
IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  317,00  -  50,00 
IBI SÃO PAULO/SP - VILA MANCHESTER  150,00  -  - 
IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA  437,00  97,00  - 
IBI SOROCABA/SP - JD.SÃO PAULO  993,60 1.324,76  - 
IBI SOROCABA/SP - UBIRAJARA  300,00  -  - 
IBF TATUÍ/SP  427,00  350,00  - 
IBI.CM TORRINHA/SP  117,00  -  - 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP 1.216,00  -  - 
IBIF GUAPIARA/SP  168,00  100,00  - 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  144,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 18.042,55 14.473,46 10.107,20 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  - 1.300,00  - 
IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  405,00  -  650,00 
IBI CÁCERES/MT  427,00  -  - 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT - EBENEZER  730,00  - 1.000,00 
IBI VILA RICA/MT - CAMINHO DO SENHOR  -  -  629,00 
TOTAL DA REGIONAL 1.562,00 1.300,00 2.279,00 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IB Central ÁGUA DOCE DO NORTE/ES  976,45  -  - 
IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  560,00  600,00  - 
1º IBIF ARACRUZ/ES - SANTA CRUZ  210,00  -  - 
IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA  280,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.026,45 600,00 - 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA  -  300,00  - 
MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS 2.337,00  -  - 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  -  300,00  - 
IBI UBERABA/MG  80,00  -  - 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  -  600,00  - 
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  386,00  -  - 
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  360,00  -  - 
7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  246,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.409,00 1.200,00 - 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBIE NITEROI/RJ - ANTIGA VDA DA CRUZ  335,25  -  - 
IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  969,00  200,00  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  804,76  400,00  - 
IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ -  SIÃO - JD.STA CRUZ  176,00  -  100,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SACIAR  100,00  -  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - PAL. DE V. ETERNA  75,00  -  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO - SEPETIBA  262,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.722,01 600,00 100,00 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES 

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  600,00  600,00  - 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  212,00  -  - 
IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  548,00  -  - 
IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  140,65  -  - 
IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CID. VERA CRUZ  250,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.750,65 600,00 - 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO 2.255,03 1.420,00  - 
IBI BRASÍLIA/DF - ATOS  131,50  -  - 
IBI CEILÂNDIA/DF - BOAS NOVAS  363,00  -  - 
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 1.250,00 1.000,00  - 
IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  - 1.088,00  - 
IB SAMAMBAIA NORTE/DF - BETESDA  98,10  -  - 
IBI PARACATU/MG 1.437,09 1.380,00  - 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  393,00  -  - 
IBI PEIXE/TO - SIÃO  795,08  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.722,80 4.888,00 - 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI FORTALEZA/CE - PQ.DOIS IRMÃOS  720,07  -  - 
IBI.CG QUIXADÁ/CE  17,00  -  - 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  140,00  -  - 
IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA  83,00  -  - 
IBI.CG PIRIPIRI/PI  71,35  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.031,42 - - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES 

2a.IBIB CARUARU/PE  76,00  -  - 
3a.IBIB CARUARU/PE  148,55  -  - 
4a.IBIB CARUARU/PE  168,20  -  - 
5a.IBIB CARUARU/PE  394,00  150,00  - 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  243,05  -  - 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  400,00 1.200,00  - 
IBIB RIBEIRÃO/PE  547,36 1.200,00  874,00 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  -  500,00 1.681,00 
IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  365,00  -  - 
IBIE.CG RECIFE/PE - IMBIRIBEIRA  90,25  -  400,00 
IBIB.CM GARANHUNS/PE - BETEL  15,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.447,41 3.050,00 2.955,00 
CIBIRN PCD ADOÇÕES  MISSÕES 

IBF NATAL/RN - PANATIS  220,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 220,00 - - 
CIBIPB PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI UIRAÚNA/PB  632,51  -  - 
IEBI BAYEUX/PB - Antiga IBF centro  326,00  -  - 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  288,00  240,00  - 

IBI CAMPINA GRANDE/PB - EBENEZER  200,00  -  - 
IBIE QUEIMADAS/PB - EBENEZER  73,00  -  - 
IBB ESPERANÇA/PB  95,00  -  - 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.175,00  60,00  - 
IBI REMIGIO/PB  472,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.261,51 300,00 - 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  -  - 1.500,00 
IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  280,00  -  - 
IBF - SINAI CONC. DA FEIRA/BA - PV. DAS 11  MIL VIRGENS  130,00  -  - 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - EST. NOVA  400,00  -  - 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  149,80  -  - 
IBI FEIRA DE SANTANA/BA - SIÃO  -  500,00  - 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  577,35  -  - 
IBIF.CG MURITIBA/BA - SINAI  92,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.629,15 500,00 1.500,00 
CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  515,78  -  - 
IBF ARACATU/BA  652,00  200,00 
IBF BOM JESUS DA LAPA/BA  -  -  200,00 
IBF CANDIBA/BA  -  477,00  - 
IBIF CÂNDIDO SALES/BA 1.000,17  -  - 
IBFI GUANAMBI/BA 1.472,08  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - CERAÍMA  140,00  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - TANQUE  380,17  -  - 
IBI ITUAÇU/BA  185,00  -  - 
IBIF JEQUIÉ/BA  566,16  -  - 
IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA  176,35  -  - 
IBF RIACHO DE SANTANA/BA  894,30  -  137,30 
IBIF CACULÉ/BA  177,00  -  - 
1a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  285,00  -  - 
3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  220,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.664,01 677,00 337,30 
CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ARAPIRACA/AL  100,00  -  - 
IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  90,00  -  - 
IBF ATALAIA/AL  108,00  -  - 
IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  145,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  455,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - EBENEZER VILLAGE  264,00  -  - 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO  255,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  -  350,00  - 
IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  400,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  200,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - COM. GENESIS 1.434,07  -  - 
CG.IBI MACEIÓ/AL - COM. GENESIS - Praia  176,00  -  - 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  370,05  -  110,05 
TOTAL DA REGIONAL 3.997,12 350,00 110,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE  220,00  -  - 
IBI MANAUS/AM - GRAÇA PAZ  103,60  -  - 
IBI ITACOATIARA/AM  87,28  -  - 
IBIE ITACOATIARA/AM - N. JERUSALÉM  325,00  -  - 
IBF BOA VISTA/RR  180,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 915,88 - - 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES 

IBI ALTAMIRA/PA 1.683,00 4.770,00  - 
IBIF RIO BRANCO/AC  -  954,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.683,00 5.724,00 - 
ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES 

Aline Rodrigues Damascena Faria  -  50,00  - 
Paulo Fabricio Caetano Rea  -  50,00  - 
Claiton Joziel Puhl  -  40,00  - 
Cloves Roberto Freitas  - 1.165,00  - 
Catia Aparecida Braga  -  100,00  - 
Debora Kopacek  -  100,00  - 
Denise de Oliveira Hammarstron  -  150,00  - 
Elvira Lucia Vargas  -  100,00  - 
Elisandra Musa Lara  -  30,00  - 
Elma Cristina Santos  -  250,00  - 
Eliseu de Lima  -  50,00  - 
Fernanda Luiza Caetano Rea Bueno  -  100,00  - 
Fabiana Alves da Silva  -  125,00  - 
Gelcy Pinto de Pinto  -  100,00  - 
IPI Presbiteriana do Ipiranga SP  -  600,00  - 
Jackson Alexandre Fipke  -  100,00  - 
Jessica Lediane Santos Lara  -  40,00  - 
Lidiane de Lira Santos  -  90,00  - 
Lars Bertil Ekstron  -  180,00  - 
Marcone Hahan de Souza  -  350,00  - 
Marcos Daniel Fischer  -  75,00  - 
Maria Celi Taborda  -  300,00  - 
Maria Elizia Alves Andrade  -  100,00  - 
Maria da Conceiçao Santos Rosa  -  50,00  - 
Ministério Semear  -  100,00  - 
Nelio Lazzarotto  -  250,00  - 
Pedro Martins  -  90,00  - 
Rita Cassia T Silva  -  47,10  - 
Simone Souto Silva  -  100,00  - 
Sylvia Verena Maia Lima  -  30,00  - 
Alunos, Professores e amigos do STBISP  -  962,00  - 
Wesley Eduardo Silva Bueno  -  100,00  - 
TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  - 5.974,10 - 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO 4.777,87  - 855,00 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS 116.221,68 64.840,48 22.454,55 
Ofertas Retalhos de Esperança  600,00  -  - 
Canecas Juntos em Missões  78,23  -  - 
Agendas da CIBI  600,00  -  - 
Outras Entradas 8.460,35  -  - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS R$ 213.255,29 
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Recorte Biográfico

Não raro pode acontecer 
que em nossa leitura bíblica pas-
semos sem perceber os porme-
nores agregados ao fato central 
de nosso foco. Na emocionan-
te carta de Paulo a Timóteo, a 
segunda, que podemos ler de 
um só fôlego, percebemos um 
homem de Deus na prisão, co-
movido com a recordação das 
lágrimas de seu filho na fé, e ao 
mesmo instante deixando a este 
vigorosa profissão de sua tran-
quilidade enquanto vê se apro-
ximando o seu derradeiro espa-
ço ainda a ser percorrido nesta 
vida (2Tm 1.4). Logo, logo, 
ser-lhe-ia anunciada a sentença 
final. O patíbulo estava perto, 
mas mais perto ainda estava 
Aquele com quem ele havia tido 
encontros memoráveis, a partir 
do que se deu entre Jerusalém e 
Damasco, registrado por Lucas 
no capítulo nove de Atos: o Se-
nhor Jesus Cristo. 

Não passemos adiante sem 
anotar uma revelação meio dis-
cretamente agregada; discre-

ONESÍFORO

ta não por irrelevância, mas, 
quem sabe, por seu conteúdo 
de cunho todo pessoal e de 
foro íntimo que o Apóstolo 
resolve desvendar: “O Senhor 
conceda misericórdia à casa de One-
síforo, porque muitas vezes ele me 
reanimou...” (2Tm 1.16).

A riqueza que temos no 
acervo de Paulo, de 13 cartas 
no NT, parece nos colocar 
diante de um homem de total 
robustez, capaz de realizar com 
desembaraço, muita capacida-
de de ensino e fundamentação 
doutrinal o seu profícuo mi-
nistério, tanto local quanto em 
viagens missionárias.

Todavia, há um certo mo-
mento em que Paulo quebra o 

seu sensato silêncio quanto a 
sofrimentos que viveu. Essa ja-
nela aberta na mais pessoal de 
todas as suas epístolas é encon-
trada em 2 Coríntios 11.16-33. 
A partir desse relato, fica mais 
clara a razão de o Apóstolo 
saudar bem-vinda uma pala-
vra de ânimo que vê-se agora 
quanto bem lhe trouxe, e isto 
mencionado no plural: “... mui-
tas vezes me reanimou...” (2Tm 
1.16).

Hoje, felizmente, e com 
total e oportuna propriedade, 
começa a ser considerada a 
possível carência de cuidado 
daquele que cuida; tese contida 
na elaboração específica da dis-
tinta irmã Roseli M. Kühnrich 
de Oliveira, psicóloga e mestre 
em Teologia.

Uma dupla conclusão nos 
parece emergir das revelações 
de Paulo sobre Onesíforo:

1.	 Os mais destacados 
heróis e heroínas, apesar de 
seus feitos notáveis, continuam 
humanos, e, por essa razão, su-

jeitos a serem alcançados pelo 
desânimo.

2.	 Acolher com amor, 
discrição, perdão, solidarieda-
de, sigilo, fé e encorajamento 
pelo Espírito Santo, são tare-
fas que podem ainda acontecer 

Pr. Pedro Mendes
Presidente emérito da 

UMBI, pastor da IBF 
no Jd. do Álamo (SP)

No mês de junho aconteceu, 
na Igreja Batista Independente 
em Matinhos (PR), a 1ª Exposi-
ção de Fotografias com a mos-
tra fotográfica chamada “E viu 
Deus que era bom”. A exposi-

Exposição de fotografias na IBI Matinhos (PR)
Jeferson Turbay Braga – Correspondente

ção, realizada pelo grupo Joias 
de Cristo, premiou o 1º, 2º e 3º 
lugar. A premiação, junto com 
o incentivo a descobrir a arte da 
natureza, motivou a execução 
de excelentes trabalhos que de-

monstraram muita criatividade. 
O objetivo foi levar os jovens 
cristãos a observarem a nature-
za e a criação, conectando-as à 
santa Palavra de Deus, fazendo 
um nexo rico e enriquecedor. 

O grupo se apresentará ain-
da este ano, se Deus quiser, na 
cidade de Ponta Grossa (PR), 
em uma programação que será 
promovida pela MOBIPAR.

A igreja agradece a dinâmica 

irmã Nani Linhares, líder bri-
lhante do segmento juvenil da 
igreja; ao pastor Elias Mendes, 
notável líder da igreja, e a Deus 
– autor da criação e consuma-
dor da nossa salvação.

“O Senhor conceda misericórdia à casa de Onesíforo, porque muitas vezes ele me reanimou...” (2Tm 1.16)

Os mais destaca-
dos heróis e heroí-
nas, apesar de seus 
feitos notáveis, con-
tinuam humanos...

hoje. Experimentemos pô-las 
em prática.
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MOBI

Dizem que religião, fute-
bol e política não se discutem, 
mas no Mobiliza nós discu-
timos. No último Mobiliza 
(2017), além das plenárias no 
auditório principal, tivemos 
25 pequenos grupos de inte-
resse. Entre os assuntos em 
pauta, trouxemos assuntos 
relacionados à política para, 
como jovens cristãos, enten-
dermos se devemos ser de di-
reita ou esquerda. Esse texto 
é sobre isso. Vem comigo!

Antes de continuar, per-
mita-me compartilhar uma 
cena de dois jovens discutin-
do sobre futebol na porta da 

igreja – cada um defendendo 
o seu time, claro! - até que 
um deles resolve perguntar 
para o pastor visitante, que 
por sinal era muito crente 
(até parecia de outro mun-
do... e era, afinal, somos cida-
dãos celestiais). A pergunta 
foi a seguinte: 

– Pastor, para qual time o 
senhor torce?

Para surpresa dos jovens, 
sabe qual foi a resposta do 
pastor? “Eu torço para Je-
sus!”

O que eu quero dizer com 
isso? Com relação às ques-
tões políticas, esquerda e di-

reita, somos parecidos com 
esse pastor. Não temos parti-
do. Temos Cristo. Ensinamos 
o mesmo posicionamento do 
pastor e teólogo anglicano, o 
britânico John Stott, falecido 
em 2011. O posicionamento 
político de Jesus é que “Ele 
(Jesus) tem uma posição polí-
tica que não pode ser encon-
trada em nenhuma das que 
os homens criaram. É algo 
além, fora dos parâmetros 
humanos”. Os ideais de Jesus 
são elevados, mas, ao mes-
mo tempo que podem pare-
cer utópicos, são plenamente 
passíveis de serem realizados.

É claro que o jovem cris-
tão mais identificado com 
a esquerda pensa que Jesus 
também é de esquerda e acha 
sua cartilha muito mais hu-
mana, mais solidária. O de 
direita defende que sua op-
ção é a mais compatível com 
sua fé, pois é quem mais de-
fende os valores morais do 
Evangelho, a livre iniciativa 
e por aí vai.  O que compar-
tilhamos é que não podemos 
basear nossos argumentos 
em falas soltas, espalhadas 
pelos evangelhos e afirmar 
que tais falas correspondem 
ao pensamento de esquerda 

ou de direita. Isto seria total-
mente incoerente! 

Seguindo os passos de 
Jesus, nosso compromisso é 
com a causa do Evangelho, e 
na defesa desses valores po-
demos somar politicamente 
a todos aqueles que se dispu-
serem a defendê-la, indepen-
dentemente do partido, seja 
esquerda ou direita. Afinal, 
nosso time é o do Evangelho.

Alô líderes de jovens e 
adolescentes MOBI de todo 
o Brasil!!!!!

Setembro chegou e junto 
com ele mais um dos gran-
des eventos da MOBI - É 
o nosso Encontro Nacio-
nal para Líderes de Jovens e 
Adolescentes - “Cuida de ti 
mesmo”. Honestamente fa-
lando, estamos com GRAN-
DES expectativas com esse 

Essa é a Laura kopacek. Ela 
tem 15 anos e participou dos 
Mobiliza’s 2015 e 2017. Nesse 
ano, viajou com a galera da Mobi 
para o Paraguai. Na selfie apare-
ce uma parte da galera.

O Bom do  
Mobiliza...

É que a gente 
conversa 

também sobre 
política!

FOTO DO MÊS

“Se, porém, não 
lhes agrada servir ao 

Senhor, escolham hoje 
a quem irão servir, se 
aos deuses que os seus 
antepassados serviram 
além do Eufrates, ou 

Compre o livro pelo site:
www.ebi.org.br

A DECISÃO MAIS IMPORTANTE 

A SER TOMADA

Josué e a sua casa represen-
tam a maioria que permanece-
ria fiel ao Senhor. Sua decla-
ração é um exemplo de que é 
possível dar testemunho da fé 
mesmo quando se está contra 
uma maioria. Não importa se 
todos darão ou não testemu-

nho, “eu e a minha casa 
serviremos ao Senhor”.

No Evangelho, a maio-
ria é representada por 
aqueles que deixam pai 
e mãe por amor a Jesus 
(Mateus 10.37).

aos deuses dos amorreus, 
em cuja terra vocês estão 
vivendo. Mas, eu e a mi-

nha família serviremos ao 
Senhor”.

Josué 24.15

ACONTECEU

DEU TUDO CERTO E 
FOI MARAVILHOSO!!!

DUAS EQUIPES / DOIS 
LUGARES

Foi tudo em julho - Uma 
equipe da MOBI viajou para 
abençoar o Piauí e outra equi-
pe viajou para abençoar o Pa-
raguai. Nessa edição, a Nany 
vai contar como foi no Piauí e 
na próxima a pastora Maria vai 
contar como foi no Paraguai.

evento. Pode vim que tem um 
time pronto para receber você 
e sua equipe de líderes. 

Alguma pergunta? Manda 
um “zap” para o Jonatas. Ele 
é gente boa, servo de Deus e 
sabe de tudo (rsrs). O “zap” 
dele é (21) 98164-9519. 

AGENDA 2018

Eliseu de Lima
Pastor e diretor da 

MOBI Brasil
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

que essa equipe maravilhosa esteve 
aqui. Cremos que é um novo tem-
po de Deus que está se cumprin-
do em nossas vidas.” - Camila, 
23 anos. Ribeiro Gonçalves, 
Piauí.

 “Agradeço a Deus por ter 
mandado essas pessoas para cá. 
Foram dias intensos na presença 
do Senhor.” - Thayldo, 16 anos. 
Ribeiro Gonçalves, Piauí.

VEJA MAIS SOBRE 
ESSA VIAGEM NO NOS-
SO CANAL MOBI NO 
YOU TUBE:

Viagem Mobi | Férias 
para Missões | Piauí - Julho 
2018

Por Nathany Martins 
(Nany)

ram e ofertaram.
Para finalizar este texto, 

quero compartilhar com os 
leitores depoimentos lin-
dos sobre a nossa viagem. 
Vale a pena ler!!!

“Renovadora!! Perceber Deus 
agindo nas pessoas através da 
minha vida é simplesmente mara-
vilhoso!! Combustível pra muito 
mais!!”- Maraligia, São Paulo, 
SP.

“Saímos para abençoar e fo-
mos tremendamente abençoados. 
Essa é a verdade ”- Mara Aline, 
Brasília, Distrito Federal.

“A vinda de vocês renovou as 
nossas forças. Foram dias muito 
bons. Obrigada, MOBI!” - Rosi-
vânia, 17 anos. Ribeiro Gon-
çalves, Piauí.

“Estamos gratos pelos dias em 

Deus está em movimento! 
Sabe aquela igreja, construída 
pela MOBI no ano passado? 
Então, foi lá que a gente esta-
va. Voltamos com uma equipe 
e muita coisa linda aconteceu. 
Evangelismo de casa em casa, 
cultos nas praças, visitas, es-
porte com as crianças, etc. 
Fizemos o que Paulo ensi-
nou ao jovem Timóteo (1Tm 
2.2): oramos pelo prefeito da 
cidade, pelas autoridades, pe-
los policiais que estavam nas 
ruas, etc. Realizamos muitas 
programações na igreja, vidas 
foram alcançadas pelo Evan-
gelho do Reino, e corações 
foram tocados e transforma-
dos pelo amor de Deus.

Depois de uma semana 
em Ribeiro Gonçalves, no 

Piauí, nós, da equipe MOBI 
que participou do Férias Para 
Missões, voltamos para as 
nossas casas com o coração 
transbordando de alegria por 
tudo o que Deus operou em 

A viagem do Piauí

nós e através de nós.
Só nos resta agradecer ao 

Senhor por seu poder que foi 
manifestado naquela cidade e 
aos que nos receberam, aos 
que nos apoiaram, intercede-

MOBI
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ou colocadas em prática.
Assusta-nos, no entanto, 

que diante de tantas opções 
ideológicas, ainda assim 
encontremos indivíduos 
que se dizem na condição 
de não terem uma opção de 
voto, ao ponto de se eximi-
rem da escolha e já terem 
declarado que farão uso da 
opção legítima e constitu-
cional de anular o voto ou 
deixar de comparecer às ur-
nas para a votação.

O número de cristãos 
da República Federativa 
do Brasil está em 91,4% 
da população totalizan-

do  175,7 milhões  de adep-
tos1, só ficando atrás dos 
EUA. Por isso, a pergunta 
que deveria nos incomodar 
como uma nação cristã e 
que deveria estar todos os 
dias em nossas orações a 
Deus, seria: “Senhor Deus, 
esclarece às nossas mentes 
e olhos humanos quais são 
os candidatos que desejas 
que governem essa nação”.

Não é possível nem ra-
cional que, ao invés de 
investirmos em relaciona-
mento com Deus para nos 
revelar Sua vontade nesta 

área tão importante, ain-
da estejamos iludidos com 
propostas que sempre aca-
bam ficando apenas no pa-

Na Sala de Aula

Gilson Mello 
Silveira

Coordenador de cursoa 
da EBI

cursos@ebi.org.br

Vivemos dias muito di-
fíceis! Isso nos impõe a 
responsabilidade de tomar-
mos decisões igualmente 
difíceis.

Temos hoje no Brasil 35 
partidos políticos registra-
dos oficialmente no Tri-
bunal Superior Eleitoral, 
cada um trazendo em suas 
legendas as mais variadas 
propostas e soluções que, 
escritas e verbalizadas, de-
sabrocham como oportuni-
dades ímpares de soluções 
para as celeumas e proble-
máticas enfrentadas por 
esta nação de proporções 
continentais.

Todas estas siglas – ago-
ra materializadas em nomes 
de homens e mulheres atra-
vés de suas candidaturas 
para deputados, senadores 
e governantes – confun-
dem o povo brasileiro, que 
se deixa iludir pela fama 
de alguns, suas posturas 
no discurso, pelo traje ou 
as palavras bonitas e pela 
forma como se apresentam 
diante de sua “clientela” 
eleitoral. Encontraremos 
sérias dificuldades para a 
escolha daqueles que irão 
nos governar.

Como escolher? Como 
votar? Em quem confiar? 
Qual é a melhor e mais 
bem-intencionada propos-
ta? Quem poderá promover 
as mudanças que deseja-
mos? 

São tantos os questiona-
mentos, cujas respostas e 
soluções serão mais difíceis 
ainda de serem atendidas 

pel, confiando em homens 
que não tem nenhum te-
mor a Deus. Ainda discu-
timos entre nós se somos 
de direita, de centro ou de 
esquerda! Se as ideologias 
apresentadas pudessem ser 
a solução para os proble-
mas do Brasil, eles já esta-
riam resolvidos há muito 
tempo!

Se o povo cristão, e es-
pecialmente o povo evan-
gélico em cujo contexto 
estamos envolvidos direta-
mente, não se render a uma 
solução vinda do alto e 
continuar a confiar na inte-
lectualidade ou capacidade 
humana de superação, esta-
remos fadados a mais uma 
vez nos decepcionarmos, e 
ainda assistirmos a Leis e 
Projetos de Leis que a cada 
ano são propostas, votadas 
e implementadas e desa-
fiam nossa crença e as ins-
tituições que valorizamos.

Nessa hora, mais do que 
nunca, precisamos relem-
brar as promessas de Deus 
para as nossas vidas, esta-
belecidas em um momento 
de festa na vida do povo de 
Israel com a inauguração 
do templo construído pelo 
rei Salomão:

“Se o meu povo, que se cha-

ma pelo meu nome, se humilhar 
e orar, buscar a minha face e 
se afastar dos seus maus cami-
nhos, dos céus o ouvirei, per-
doarei o seu pecado e curarei a 
sua ter ra” (2Cr 7.14).

As promessas de Deus 
para o Seu povo são eter-
nas, assim como Deus é 
imutável, e, portanto, aqui-
lo que Deus promete, Ele 
cumpre cabalmente, desde 
que não nos esqueçamos de 
fazer a nossa parte.

Temos menos de dois 
meses para decidirmos em 
quais candidatos votar para 
o pleito de 7 de outubro de 
2018. Que nestes poucos 
dias que nos restam, possa-
mos dedicar nossa oração 
para que Deus nos oriente 
quanto à opção que fare-
mos como povo de Deus, 
de modo a elegermos as 
pessoas que Ele deseja que 
governem sobre nós.

Nota
1 https://mundotop10.
com/top-10-paises-com-o-
maior-numero-de-cristaos

NÃO 
ANULE 

SEU 
VOTO!

O número de cris-
tãos da República 
Federativa do Bra-
sil está em 91,4% da 
população totalizan-
do  175,7 milhões  de 
adeptos...

“Pedro e os 
outros apósto-
los responde-
ram: ‘É preciso 
obedecer antes 
a Deus do que 
aos homens!’” 
(Atos 5.29)



19

Jornal Luz nas Trevas   Setembro de 2018 Sua conexão com a família CIBI

Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

ganhou força no dia a dia da 
governabilidade. O apoio des-
tes partidos que formaram um 
bloco é fundamental, tanto 
para conseguir ser eleito, como 
para governar. Assim, parece 
que o Tucano Geraldo Alck-
min saiu na frente desta alian-
ça. Ainda que, neste momento, 
pesquisas apontem Bolsonaro 
como líder das intenções de 
votos, Alckmin corre por fora, 
buscando alianças que lhe ga-
rantam mais fôlego na corrida 
presidencial.

O que importa no momen-
to é passar para o segundo tur-
no, já que, dificilmente, alguém 

Esquerda, Direita ou Centrão?

UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de 

Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e vice-presidente 
da EBI

monteirocastro@uol.com.br

O termo “Centrão” co-
meçou a ser utilizado durante 
a Assembleia Constituinte de 
1987. O objetivo era combater 
as propostas mais progressis-
tas na redação da nova Cons-
tituição. 

O grupo era comandado 
pelo PFL e pelo PMDB de 
Sarney. Integravam também o 
bloco: o PL (futuro PR), o Par-
tido Democrático Social, su-
cessor da legenda da ditadura 
“ARENA”, o PTB e o Partido 
Democrata Cristão. 

Embora o termo “Centrão” 
não tenha sido usado com tan-
ta frequência nos governos pe-
tistas como atualmente é em-
pregado, vez ou outra a mídia 
o utilizava para tratar de um 
bloco suprapartidário com viés 
fisiológico. Fica claro que ideo-
logia não é a prioridade dessas 
legendas.

O PT sempre foi conheci-
do como um partido de ideo-
logia de esquerda, ou seja, um 
governo mais socialista, com 
projetos sociais voltados para 
classes mais pobres, por exem-
plo, o Bolsa Família. De outro 
lado, a direita sempre foi mais 
conservadora e apoiadora da 
classe média e dos empresá-
rios. Lógico, isto numa análise 
absolutamente simples, sem 
desejar adentrar as entranhas 
dessas ideologias, se é que exis-
tem.

De fato, o que todos sa-
bemos (até mesmo o próprio 
PT de Lula) é que ninguém 
governa sozinho. Sem alianças 
não há governabilidade. Sem 
outros partidos aliados, uma 
sigla sozinha não consegue 
governar o país. Daí a impor-
tância do governo ter maioria 
na Câmara dos Deputados e 
no Senado, senão os projetos 
e medidas governamentais es-
barram no interesse político da 
maioria.

Nesse sentido o “Centrão” 

conseguiria se eleger em 2018 
no primeiro turno das eleições 
presidenciais. 

O que verificamos, amados 
irmãos, é que os brasileiros, em 
sua maioria, estão cansados e 
desanimados em relação à nos-
sa classe política. Eles fazem 
política para si mesmos e não 
para o povo. Difícil e desani-
mador.

Nós, cristãos, precisamos 
confiar em nosso Deus. Ser-
vi-Lo e sermos bons cidadãos, 
com testemunho, pagando os 
impostos e sendo intercessores, 
em oração, por nossos gover-
nantes, sempre com a bandei-

ra: “FELIZ A NAÇÃO CUJO 
DEUS É O SENHOR”!

Por isso, cancelar o voto ou 
votar em branco não acrescen-
ta nada. Mostra, isto sim, uma 
atitude de comodismo. Preci-
samos estudar, pesquisar e va-
lorizar o nosso voto. Não 
é questão de ser po-
lítico militante, 
mas é questão 
de usufruir 
do direito da 
escolha. Es-
colher bem e 
com a cons-
ciência tran-
quila.

Saiamos do 
comodismo, meus 
irmãos. Procuremos infor-
mações corretas. Talvez seja 
importante falar com o pastor 
da igreja a que pertencemos, 
bem como assistir aos debates 
na televisão, etc. Estamos vo-
tando para presidente, gover-
nador, senador e deputados 
federal e estadual. Acha pou-
co? Que Deus nos ajude em 
sua imensa graça e nos livre 
de políticos que não temam 
o nome do Senhor. Votemos 
em políticos que se compro-
metam com a família. A famí-
lia tem que ser preservada em 
meio a uma sociedade com 

forte tendência “sodomita”!
A mão de Deus vai pesar 

sobre este país, e nós, crentes, 
precisamos reagir. Ser uma 
Igreja profética que aponta o 
dedo e declara o pecado so-
cial. Oremos por avivamento e 

santificação da Igreja. 
Oremos por uma 

Igreja atuante, 
por políticos 

cristãos que 
não se con-
taminem.

C o m o 
p a s t o -

res(as), líde-
res e obreiros 

devemos ajudar 
aos irmãos de nos-

sa Igreja na orientação 
do exercício democrático do 
voto. VOTAR SIM! VOTO 
CONSCIENTE, SEMPRE! 

E ainda, lembrando, uma 
vez mais: “Como é feliz o povo as-
sim abençoado! Como é feliz o povo 
cujo Deus é o Senhor!” (Salmo 
144.15).

O pastor Paulo Giova-
ni, presidente da UMBI, e 
diretoria, convida todos os 
pastore(a)s com cônjuge e 
demais obreiros para o Reti-
ro da UMBI 2019, que será 
realizado entre os dias 28 e 
31 de março. Façam suas ins-
crições!

Além disso, a Secretaria e 
Tesouraria da UMBI solicita 
a todos os pastores e mem-
bros que mantenham seu ca-
dastro atualizado, bem como 
o recolhimento da anuidade; 
evitando inadimplência e 
contribuindo para o trabalho 
das seccionais e da própria 
UMBI.

Acesse o site: www.umbi.
org.br e faça tudo por lá com 
segurança e praticidade. Em 
caso de dúvida, procure sua 
seccional no seu estado.

UMBI, que a nossa distân-
cia seja apenas geográfica.

A 
mão de 

Deus vai pesar so-
bre este país, e nós, 

crentes, precisamos rea-
gir. Ser uma Igreja profé-
tica que aponta o dedo 

e declara o pecado 
social.
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DSM

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 
e pastor da 1ª IBI de 

Curitiba (PR)

−	 5 terão um sério pro-
blema com pornografia;

−	 4 irão se divorciar;
−	 todos os 10 enfrenta-

rão tremendas lutas para equi-
librar trabalho e família1.

A realidade é que a maio-
ria dos homens não tem 
uma vida devocio-
nal consistente. 
Pouquíssimos 
têm pensado 
no que real-
mente sig-
nifica amar 
as suas es-
posas como 
Cristo amou 
a Igreja. Como 
consequência, os 
homens não têm pensa-
do em preencher as necessida-
des de suas esposas ou aplicar 
a ordem paulina de 2 Coríntios 
13.4-8.

A maioria dos homens não 
tem um plano de discipular os 
seus filhos e nem a mínima ideia 
do que significa ser líder espiri-
tual em sua família. Menos de 
10% estão ativamente buscan-
do compartilhar a sua fé com 
amigos não cristãos, parentes e 
colegas de trabalho etc. Todos 
ganham quando homens as-
sumem o seu papel. Quando 
pensamos em termos de aliança 
(Deus e seus filhos) passamos 

a entender que Deus, estrate-
gicamente, colocou os homens 
numa posição de influência na 
família, na igreja e na sociedade.

Pat Morley2 (Man in The Mir-
ror – Homem no Espelho) co-
loca as coisas da seguinte ma-

neira: “Você pode imaginar 
de alguma maneira o 

MUNDO estando 
correto a não ser 

que a IGRE-
JA esteja corre-
ta? Você pode 
imaginar de 
alguma manei-

ra a IGREJA 
estando correta 

a não ser que FA-
MÍLIAS estejam cor-

retas? Você pode imaginar 
de alguma maneira FAMÍLIAS 
estando corretas a não ser que seus 
CASAMENTOS estejam corre-
tos? Você pode imaginar de alguma 
maneira CASAMENTOS estan-
do corretos a não ser que os homens 
estejam corretos? Você pode imaginar 
alguma coisa que tenha maior poten-
cial de mudar o mundo a não ser que 
o homem esteja correto?”

Jesus foi radical em seus dias 
porque tratou mulheres e crian-
ças com grande dignidade. Mas 
ele construiu o fundamento da 
sua vida ao investir, pesadamen-
te, em 12 homens. Hoje, as coi-
sas na igreja caminham no sen-

O Ministério com Homens
tido inverso em sua abordagem. 
Os recursos alocados para o mi-
nistério com crianças, mulheres 
e jovens superam em muito os 
recursos devotados ao ministé-
rio com homens. Qual é a razão 
de um ministério focado com-
pletamente em homens? Geor-
ge Barna apresenta uma interes-
sante estatística que pode muito 
bem responder a essa pergunta:

−	 Quando uma criança 
assume um compromisso com a 
igreja, 2% da família se envolve 
juntamente com ela.

−	 Quando uma mulher/
mãe assume um compromisso 
com a igreja, 17% da família se 
envolve juntamente com ela.

−	 Porém, quando o ho-
mem/pai assume um compro-
misso com a igreja, 93% da 
família se envolve juntamente 
com ele.

Notas
1 Patrick Morley – The Man in the 
Mirror.
2 Escritor do livro The Man in the 
Mirror (O Homem no Espelho) 
e do ministério Man in the Mirror 
(Homem no Espelho).

−	 9 terão filhos que 
abandonarão a Igreja;

−	 8 não encontrarão sa-
tisfação em sua vida profissio-
nal;

−	 6 pagarão a quantia 
mínima em seus cartões de 
crédito;

O ministério com homens 
na igreja é um dos mais impor-
tantes. No entanto, constata-se 
que temos falhado em disci-
pular os homens de forma 
eficiente.  Estudos mostram 
que para cada dez homens em 
média na Igreja:

... a 
maioria dos 

homens não tem 
uma vida devocional con-

sistente. Pouquíssimos têm 
pensado no que realmen-
te significa amar as suas 

esposas como Cristo 
amou a Igreja. 


